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Prezados senhores,

O Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita do Esta-

do do Paraná (SINDAFEP) sente-se honrado em apresen-

tar esta publicação, que traz os vencedores do I Prêmio 

Gestor Público Paraná, realizado em 2013. 

Inicialmente os municípios que se inscrevem são visi-

tados por auditores fiscais da Receita Estadual do Paraná, 

que avaliam diagnóstico, planejamento, execução e resul-

tados, ainda que parciais. Em seguida, os projetos são 

apresentados pelos auditores fiscais ao Comitê Técnico.  

Os que atingirem notas entre 75 e 85 pontos receberão 

o Certificado de Reconhecimento. Os com nota superior 

a 85 pontos serão avaliados pela Comissão Julgadora, 

que, sem informações sobre o município de origem e o 

montante de recursos empregados, definirá os premiados 

e o prêmio atribuído.

Com esta metodologia, tem-se uma escolha tecnica-

mente adequada, sem protecionismos, preconceito ou preferências geográficas, culturais ou políticas. 

Após o grande sucesso da 1ª edição do Prêmio Gestor Público Paraná (PGP-PR), o SINDAFEP reedita 

este modelo de premiação para os gestores municipais que desenvolvem boas práticas de gestão por meio de 

projetos eficazes que priorizam melhorar a vida dos cidadãos.  A repercussão extremamente positiva fez-nos 

perceber que este caminho deve continuar sendo trilhado. 

Assim, com satisfação e entusiasmo, estamos lançando esta 2ª edição do Prêmio Gestor Público Pa-

raná, procurando destacar a criatividade e os bons exemplos de como usar o dinheiro público. Este ano 

escolhemos como tema a SAÚDE. A definição do tema não é restritiva, pois podem ser inscritos projetos 

em execução nas mais diversas áreas. 

Quando falamos em saúde, trazemos à discussão a educação, a cultura, o meio ambiente, o esporte, a 

nutrição e tantos outros comportamentos que causam ou despertam o bem-estar social. Isto significa que 

todos os gestores públicos estão aptos a participar desta desafiadora iniciativa. Fundamental é a demons-

tração de práticas exitosas na gestão pública.

Com isso o SINDAFEP, mais uma vez, fortalece sua visão de responsabilidade social, contribuindo 

para o estímulo às boas atuações administrativas e à cultura de planejamento com vista às pessoas em 

situação de vulnerabilidade social. 

Espera-se que esta publicação seja um instrumento para gestores públicos buscarem ideias para realizar 

uma administração pública de excelência.

José Carlos Carvalho

Presidente do SINDAFEP

Palavras do 
presidente do SINDAFEP
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Em 2013, o Sindicato dos Au-

ditores Fiscais da Receita do Esta-

do do Paraná (SINDAFEP) lançou 

a primeira edição do Prêmio Ges-

tor Público Paraná (PGP-PR), por 

meio do convênio com o Sindicato 

dos Servidores Públicos da Adminis-

tração Tributária do Estado do Rio 

Grande do Sul (SINDIFISCO/RS), 

detentor da marca.

O Prêmio Gestor Público Pa-

raná visa reconhecer e contemplar 

os gestores públicos municipais do 

nosso estado que desenvolvam boas 

práticas administrativas e projetos de 

administração pública que tenham o 

intuito de trazer resultados com as-

pectos positivos para suas cidades e, 

consequentemente, estimular o cres-

cimento social e econômico.

O tema da primeira edição “Edu-

cação: uma necessidade, uma certe-

za”, foi escolhido como um modo 

de incentivo aos governos municipais 

para o aprimoramento dos processos 

educacionais e valorização dos pro-

fissionais da área por meio da ado-

ção de políticas públicas que sejam 

direcionadas à gestão da Educação 

Infantil e Fundamental – tendo em 

vista que um dos ideais do Prêmio é 

o incentivo ao uso de metodologias 

de planejamento, execução e controle 

de projetos nos governos dos muni-

cípios do estado.

“Nós temos a certeza de que com 

a educação é possível modificar a si-

tuação das pessoas, contribuindo tan-

to para o crescimento pessoal quanto 

para o crescimento do nosso país”, 

afirma o Coordenador-Geral do PGP-

-PR, Laerzio Chiesorin Junior.

Instituído em 2002, pelo Sindica-

to dos Auditores de Finanças Públi-

cas do Estado do Rio Grande do Sul 

(SINDAF) – hoje, SINDIFISCO-RS 

PGP-PR contribui para a 
disseminação de boas práticas pelo estado

–, o Prêmio Gestor Público tem 

atraído muitos interessados e trazi-

do resultados muito positivos para 

a sociedade gaúcha proporcio-

nando desenvolvimentos de boas 

práticas bastante relevantes, e, em 

vista disso, o SINDAFEP decidiu 

expandir a iniciativa também para 

o Paraná.

“O Prêmio Gestor por distin-

guir e reconhecer projetos de ex-

celência realizados pelas prefeituras 

municipais dos estados deveria ser 

uma iniciativa não apenas do Para-

ná e do Rio Grande do Sul, mas 

de todos os estados da Federação”, 

declarou o presidente do SINDI-

FISCO-RS, Luiz Antonio Bins.

O Prêmio Gestor Público Pa-

raná é patrocinado pela Agência 

de Fomento do Paraná e entre 

os apoiadores estão a Associação 

Nacional do Ministério Público 
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de Contas (AMPCON), a Associa-

ção Paranaense de Imprensa (API), 

a Companhia de Tecnologia da In-

formação e Comunicação do Para-

ná (CELEPAR), a Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB-Seção do 

Paraná), a Secretaria de Estado da 

Fazenda do Paraná (SEFA), Assem-

bleia Legislativa do Paraná (ALEP), 

e o Tribunal de Contas do Estado 

do Paraná (TCE-PR).

PPPAAAARRTTTTICCIPPPAAÇÇÇÇÃÃOOOOO
Todos os municípios do Paraná 

puderam participar do Prêmio Gestor 

Público Paraná com até cinco proje-

tos cada, que abrangessem qualquer 

área das funções de governo previs-

tas na Portaria 42/99 do Ministério 

de Orçamento e Gestão (MOG - 

atual MPOG), mesmo com o tema 

sendo em torno da educação.

Após o lançamento do Prêmio 

em maio de 2013, no Plenarinho da 

ALEP, 49 prefeituras participaram da 

iniciativa com 89 projetos apresen-

tados, o que reflete o interesse dos 

gestores paranaenses em realizar e 

compartilhar ações voltadas ao bem-

-estar social, trazendo melhorias para 

o estado e para toda a população.

O número de inscritos no PGP-

-PR demonstra o intenso trabalho 

desenvolvido pela equipe organiza-

dora - principalmente o trabalho re-

alizado pelos avaliadores do Prêmio, 

os quais visitaram todas as regi-

ões do estado com o objetivo de 

divulgar o Prêmio e incentivar os 

gestores públicos a inscrever seus 

projetos.

O PROCESSO
Com o intuito de realizar um 

bom trabalho em prol da comunida-

de paranaense, o Prêmio Gestor Pú-

blico Paraná contemplou uma equipe 

extremamente capacitada. 

Para o desenvolvimento da ini-

ciativa foram formadas equipes rela-

cionadas ao comitê técnico, comis-

são julgadora, avaliadores de projeto 

e equipes de apoio logístico.

Para um melhor controle e ob-

tenção de resultados, foram diversas 

as etapas para a premiação. Após 

as inscrições, o comitê técnico fez 

uma pré-análise dos projetos verifi-

cando se estavam de acordo com o 

regulamento. 

Visando aperfeiçoar o processo 

de avaliações do Prêmio, o SIN-

DAFEP realizou cursos preparató-

rios para os 26 avaliadores de todas 

as Delegacias Regionais da Receita 

Estadual (DRR) que atuaram no I 

PGP-PR. 

O passo seguinte foi a avaliação 

de campo, na qual os avaliadores 

visitaram cada uma das cidades ins-

critas no Prêmio, a fim de verificar 

se os projetos realmente estão sendo 

executados conforme as regras esta-

belecidas no PGP-PR.

Feitas as visitas, em outubro os 

avaliadores realizaram apresentações 

dos projetos inscritos na premiação 

para a análise e avaliação pelo co-

mitê técnico, como o de apontar a 

legitimidade dos trabalhos desenvol-

vidos pelos gestores públicos. 

Para isso, os avaliadores expu-

seram suas impressões durante as 

visitas e os quesitos técnicos refe-

rentes à aplicabilidade, à mensura-

ção de resultados e ao desenvolvi-

mento das atividades, entre outras 

ações que comprovassem a validade 

do projeto.

Ao fim das apresentações e dos 

relatórios realizados pelos avaliado-

res, os projetos receberam uma nota 

do comitê técnico e foram encami-

nhados à comissão julgadora para a 
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avaliação final e definição dos pre-

miados. Nessa etapa, a comissão ana-

lisou apenas os projetos, sem sequer 

saber a qual municípios pertenciam, 

garantindo assim a imparcialidade 

durante as decisões.

PREMIAÇÃO
No dia 03 de dezembro, o SIN-

DAFEP realizou a cerimônia de en-

trega da primeira edição do Prêmio 

Gestor Público Paraná, no plenário 

da Assembleia Legislativa do Estado 

do Paraná, que contou com a presen-

ça de autoridades, parlamentares e da 

população paranaense.

O Prêmio, lançado em maio 

deste ano, mostrou já em sua pri-

meira edição o engajamento e a 

preocupação não apenas dos gesto-

res, mas de toda a sociedade com 

o desenvolvimento de bons projetos 

pelo estado.

“Neste primeiro ano do prêmio, 

o resultado foi exitoso e ficamos fe-

lizes com a participação das pre-

feituras. Surgiram projetos de cunho 

social e de boas práticas administra-

tivas, belíssimos, de prefeituras com 

poucos recursos, mas que podem ser-

vir de exemplo para outros gestores”, 

ressaltou Chiesorin Junior.

Na ocasião a secretária de Estado 

da Fazenda, Jozélia Nogueira, ressal-

tou a importância do SINDAFEP tra-

zer esse reconhecimento aos gestores 

do Paraná.

“Essa é uma iniciativa que o 

Paraná precisava há muito tempo, de 

prestigiar os prefeitos que praticam 

uma administração eficiente, respon-

sável e criativa mesmo com a pouca 

receita que possuem, demonstrando 

que não basta apenas ter recursos, 

é preciso ter compromisso com a 

população”, afirmou Jozélia.

Foram premiados os municí-
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Nós mesmos já estamos pesquisan-

do os projetos que deram certo em 

alguns lugares para implantarmos no 

município de Pinhais”.

A cidade de Engenheiro Beltrão 

recebeu o Prêmio de Tecnologia da 

Informação pelo desenvolvimento do 

projeto “Ebonline”. 

Além disso, o projeto premiado 

também foi contemplado com uma 

carta de premiação da Companhia de 

Tecnologia da Informação e Comu-

nicação do Paraná (CELEPAR), que 

fará a cessão gratuita do uso de 

softwares ou sistemas por ela desen-

volvidos, para utilizá-los na realiza-

ção dos objetivos propostos no seu 

Programa de Inclusão Digital, ou em 

outras ações que tenham destinação 

social.

“A premiação é um reconheci-

mento que enobrece toda a equipe 

que participou do projeto e toda a 

cidade. Nosso projeto ganhou um 

corpo muito grande e hoje leva in-

ternet gratuita para todos os distritos 

e zona rural da região”, afirmou o 

prefeito municipal, Elias de Lima.

O SINDAFEP também premiou 

12 projetos com o troféu Prêmio 

Gestor Público e outros sete projetos 

pios de Assaí, Cambé, Campo Lar-

go, Chopinzinho, Cianorte, Curitiba, 

Engenheiro Beltrão, Foz do Iguaçu, 

Guairaçá, Guarapuava, Ibiporã, Ipi-

ranga, Maringá, Nova Esperança, 

Nova Fátima, Paraíso do Norte, Piên, 

Pinhais, Ponta Grossa, Rolândia, 

Santa Terezinha do Itaipu, Telêmaco 

Borba e Umuarama.

O projeto “Agroindústrias Fami-

liares”, do município de Cianorte, foi 

contemplado com o Prêmio Gestor 

Público Paraná Especial.

“Este é um momento especial 

para Cianorte. Uma cidade que pos-

sui apenas 75 mil habitantes ter con-

seguido um Prêmio tão importante 

quanto esse. Para o próximo ano já 

estamos idealizando novos projetos”, 

afirmou o prefeito municipal, Clau-

demir Romero Bongiorno.

O Prêmio de Administração Tri-

butária foi para o município de Nova 

Esperança, pelo projeto “Moderniza-

ção da Gestão Tributária”. 

Na ocasião, o prefeito de Nova 

Esperança, Gerson Zanusso, ressal-

tou o interesse dos demais gesto-

res em conhecer a iniciativa. “Nós 

estamos muito satisfeitos, não só 

pelo prêmio, mas pela nossa ci-

dade. Após receber a premiação 

vários prefeitos já nos procuraram 

para saber como foi desenvolvido 

o trabalho”.

O município de Pinhais recebeu 

o Prêmio Destaque de Educação com 

o projeto “Redescobrindo o encanta-

mento de ensinar”.

Para o prefeito de Pinhais, Luiz 

Goularte Alves, o Prêmio Gestor Pú-

blico Paraná contribui para a am-

pliação do desenvolvimento de bons 

projetos pelo estado. “Se não fosse 

pelo PGP-PR nós não teríamos co-

nhecimento das iniciativas importan-

tes que acontecem no Paraná e que 

servem de exemplo para os gestores. 

com Certificados de Reconhecimen-

to.

22ªªª EEEEDDDDIÇÇÇÃÃOOO 
Em vista do sucesso da primeira 

edição, em 2014 o Sindicato dos Au-

ditores Fiscais da Receita do Estado 

do Paraná promoverá o II Prêmio 

Gestor Público Paraná.

Nesse ano o tema da premiação 

será “Saúde: direito do cidadão, res-

ponsabilidade do Estado”, visando in-

centivar as administrações municipais 

a desenvolver políticas públicas inte-

gradoras, por intermédio de projetos 

que promovam a proteção e a recu-

peração da saúde, atendendo aos mais 

diversos níveis de complexidade.

Apesar do tema Saúde, os muni-

cípios poderão inscrever projetos em 

qualquer área das funções de governo 

previstas na Portaria 42/99 do então 

Ministério de Orçamento e Gestão 

como agricultura, assistência social, 

administração, cultura, educação, ges-

tão ambiental, entre outras.

A diretoria do SINDAFEP conta 

com a participação dos gestores pa-

ranaenses nessa importante iniciativa 

para o estado. 
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O município de Cianorte foi 

premiado com o troféu Prêmio Ges-

tor Público Especial, durante a pri-

meira edição do Prêmio Gestor Pú-

blico Paraná (PGP-PR), pelo projeto 

“Agroindústrias Familiares”.

A iniciativa tem como objeti-

vo apoiar a inclusão de agricultores 

familiares no processo de agroin-

dustrialização e comercialização da 

sua produção, de modo a agregar 

valor, ampliar a geração de renda 

e as oportunidades de trabalho no 

meio rural.

Dirigido pela Secretaria Muni-

cipal de Agricultura, a ação preten-

de oferecer condições de trabalho e 

crescimento profissional na zona ru-

ral, bem como ajudar os produtores 

a saírem da informalidade.

Essa foi uma alternativa en-

contrada pelos gestores de Cianorte 

para reduzir e evitar a migração dos 

munícipes para os grandes centros 

urbanos em busca de oportunidades 

profissionais.

Para isso, a iniciativa se dire-

ciona a ampliar o desenvolvimento 

da agricultura familiar, bem como 

melhorar as condições de vida dos 

pequenos produtores rurais, apoian-

do iniciativas para a criação de 

“Agroindústrias Familiares”.

O projeto visa identifi-

car, quantificar, selecionar, 

normatizar, adaptar as pro-

priedades, construindo, am-

pliando ou equipando-as, 

bem como auxiliar na sua 

formalização jurídica e na 

habilitação econômica, no 

treinamento de mão de 

obra e na autorização para 

comercialização de seus 

produtos.

Para as agroindústrias 

Projeto “Agroindústrias Familiares” 
dá apoio a agricultores

derivadas da agricultura familiar que 

já estão em atividade, a iniciativa 

contribui por meio do subsídio do 

processo envolvendo sua legaliza-

ção, ajustes no trabalho, no mercado 

e nos produtos. 

AGROOINDÚSTTRRIAS COM LLEEGALIZAAÇÇÃO, 

EQQUIPAMMENTOSS,, EMBALAGENS E 

COLOCCAAÇÃO NO MERRCADO. 
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Nacional de Fortalecimento da Agri-

cultura Familiar (PRONAF). 

EESSTRUTURRAA
Para a criação da agroindús-

tria, coletam-se informações sobre 

a infraestrutura local, mercado e as 

unidades de produção familiar que 

irão fazer parte do projeto, incluindo 

área da propriedade, tamanho das 

famílias, produção agrícola, produção 

animal, outras receitas e despesas. 

Feito o levantamento, a unidade 

agroindustrial é construída ou am-

pliada, bem como são adquiridos 

os equipamentos básicos necessários 

para seu funcionamento.

A equipe também contribui no 

processo de legalização da agroin-

dústria familiar, que consiste no en-

caminhamento de documentos aos 

órgãos responsáveis pela regularida-

de jurídica e sanitária das empresas. 

PPPPRRROOOODDDDUUUÇÇÃÃÃOOOO
Ao iniciar o processamento agroin-

dustrial são feitas orientações para ca-

pacitar as pessoas que desempenharão 

as tarefas do negócio, como forma de 

manter a gestão da qualidade.

MMMMMUUUDDAAANNNNÇÇÇAA
São beneficiados pequenos pro-

dutores rurais que sonham em abrir 

sua agroindústria dos mais diversos 

tipos de alimento como queijos, do-

ces, mel entre outros produtos.

As famílias agricultoras normal-

mente destinam parte de sua pro-

dução ao consumo próprio e parte 

à comercialização. Com as ações, 

os agricultores passam a controlar 

melhor seus negócios, sendo-lhes 

possível ampliar e melhorar seu co-

mércio.

O serviço de assistência técnica 

para a criação do negócio é gratuito 

e o atendimento é realizado por uma 

equipe especializada. 

Além de informar e facilitar o 

processo de criação e legalização 

dessas pequenas indústrias, a equipe 

acompanha seus trabalhos, para ga-

rantir a qualidade dos produtos que 

irão para o mercado. 

INSPEÇÕES
Em relação à qualidade dos pro-

dutos, é disponibilizada a inspeção 

dos produtos fabricados e emitido o 

selo de Serviço de Inspeção Munici-

pal (SIM) dos Produtos de Origem 

Animal (POA) de acordo com a Lei 

1.701/95, atestando sua qualidade 

pelo resultado das análises laborato-

riais realizadas pela Secretaria Mu-

nicipal de Agricultura. 

Para a implantação da agroin-

dústria, a equipe da Secretaria visita 

a propriedade para verificar a viabi-

lidade do negócio.

A partir daí, é elaborada a plan-

ta, conforme exigências da Vigilân-

cia Sanitária e, caso o produtor não 

possua recursos suficientes para dar 

início ao negócio, a Secretaria dá 

total auxílio na contratação de linhas 

de crédito por meio do Programa 

Também são realizadas orienta-

ções sobre os cuidados relacionados 

aos equipamentos, ao trabalho e ao 

local de trabalho para que a produ-

ção se desenvolva do melhor modo 

possível.

A equipe ainda orienta na com-

pra de equipamentos, na confecção 

de rótulos e de embalagens e ajuda 

as agroindústrias a se colocarem no 

mercado. 

VALORIZAÇÃO
Com o projeto “Agroindústrias 

Familiares”, o produtor agrega valor 

ao seu produto e tem ampliadas as 

possibilidades de seu negócio.

Além da melhora na qualidade 

de vida, do aumento de renda e do 

desenvolvimento, os participantes têm 

expressivo ganho de aprendizado. 

Com o programa, o produtor 

rural legaliza os seus processos de 

produção e conquista a oportunidade 

de vender seus produtos diretamente 

nos mercados, agregando-lhes valor.

Com a oportunidade de sair da 

informalidade, os pequenos produ-

tores conquistam autonomia e valo-

rização profissional através da ini-

ciativa.
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“Redescobrindo o Encantamento 

de Ensinar” é o nome do projeto 

que mudou a vida dos professores 

da rede municipal de ensino de Pi-

nhais, que reconquistaram a oportu-

nidade de exercer sua profissão após 

afastamentos médicos. 

O projeto premiado com o tro-

féu Prêmio Gestor Público Destaque 

durante o I Prêmio Gestor Público 

Paraná (PGP-PR), desde sua criação, 

em 2010, já garantiu o retorno de 

aproximadamente 25% dos professo-

res que possuíam restrições médicas 

para atuação em sala de aula.

Proporcionar o acompanhamen-

to diferenciado e especializado para 

profissionais da área da educação 

que enfrentam dificuldades no dia 

a dia para desenvolver suas ativida-

des laborais é o principal objetivo 

do projeto. Os problemas de saúde 

gerados pelo exercício da docên-

cia fizeram com que a Secretaria 

Municipal de Educação de Pinhais 

realizasse o projeto visando uma 

ação em conjunto entre professo-

res, alunos, instituições de ensino e 

sociedade, não apenas para melho-

rar a saúde dos profissionais, mas 

Professores de Pinhais 
redescobrem o encantamento de ensinar

também a qualidade de ensino da 

região.

Para isso, é efetuada uma sé-

rie de análises e acompanhamentos 

com os professores que se encon-

tram em licença médica, decorrente 

ou não de situações relacionadas ao 

650650 alunosalunos - atendimento personalizado - atendimento personalizado 

Retorno de Retorno de 25%25% 
dos professores dos professores 
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foram implementadas estratégias de 

trabalho de acordo com as necessi-

dades dos profissionais e dos alunos 

envolvidos. 

Por meio de de dinâmicas de 

grupo foram aplicadas técnicas para 

o resgate da autoestima, buscando a 

melhora em sua qualidade de vida e 

relacionamentos.

Ao fim do processo, os professo-

res retornam às suas atividades, po-

rém, gradativamente, iniciando os tra-

balhos em um ritmo mais lento, por 

meio de aulas em contraturno com o 

reforço escolar, por exemplo. Deste 

modo, os docentes passaram a ter a 

opção de voltar a atuar, iniciando as 

atividades em sala de aula de modo 

progressivo até que se encontrem em 

plenas condições de retornar ao ritmo 

normal de trabalho.

O governo municipal realiza o 

acompanhamento das atividades de-

senvolvidas durante o regresso aos 

trabalhos, bem como o rendimento 

dos alunos por eles atendidos para 

que não se encerre a assistência nes-

se momento.

Nos três primeiros anos do pro-

jeto, foram realizados encontros men-

sais de quatro horas com os profes-

sores e acompanhamento nas escolas. 

trabalho, para executar ações como 

cursos, palestras, oficinas, dinâmicas 

de grupo e programas de formação 

continuada, de acordo com as ne-

cessidades de cada docente, com o 

objetivo de recuperá-los para suas 

atividades de trabalho.

DDDIIAAAGGGNNNNÓÓÓSSSSTTIICCCOOOOO
Para implementar o projeto, o 

governo municipal realizou diversas 

etapas de organização, orientação e 

acompanhamento, para possibilitar o 

tratamento adequado dos profissio-

nais de educação.

Profissionais do próprio quadro 

de servidores da prefeitura como psi-

cólogos, fisioterapeutas, pedagogos e 

professores atuaram no projeto.

Inicialmente, foi feito um levan-

tamento do número de funcionários 

afastados de seus cargos em cada 

unidade de ensino do município, no 

intuito de conhecer quem são e qual 

é a sua realidade de trabalho. Após 

o estudo, os professores foram con-

vidados a participar de discussões 

sobre os motivos que os levaram ao 

afastamento e os problemas enfren-

tados por eles. Durante as conversas, 

os agentes da prefeitura buscaram 

compreender e auxiliar os docentes 

na superação de suas dificuldades. 

Além do acompanhamento das 

perturbações dos professores, como 

distúrbios nas cordas vocais e de-

pressão, por exemplo, o trabalho 

também foi realizado para prevenir 

doenças como a Síndrome de Bur-

nout, causada pelo estresse e esgota-

mento profissional. 

REINÍCIO 
Após as conversas e a troca de 

experiências, foi instituída a forma-

ção continuada aos professores, atra-

vés de cursos e oficinas, nos quais 

Já em 2013, os encontros passaram a 

ser semestrais, com acompanhamento 

contínuo de cada profissional em sua 

unidade de ensino.

     MMAIS QUALIDADDEE 
O retorno dos professores afas-

tados para o ambiente escolar, além 

dos benefícios trazidos à sua saúde 

e vida de trabalho, trouxe melhorias 

que puderam ser acompanhadas pe-

los agentes municipais.

Com mais professores trabalhan-

do no reforço escolar, anualmente 

cerca de 650 alunos que apresen-

tavam defasagem de conhecimentos 

ou dificuldades de aprendizagem pu-

deram receber atendimento individu-

alizado e personalizado. Em conse-

quência disso, a prefeitura verificou 

a melhora nos índices de aprovação 

nas escolas onde estes profissionais 

atuaram.

Em alguns casos, os professores 

que se submeteram a tratamentos 

psiquiátrico e neurológico receberam 

alta médica e retornaram às suas 

atividades em sala de aula já no 

semestre seguinte ao início da par-

ticipação no projeto, desonerando os 

cofres públicos.
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O município de Nova Esperança 

aprimorou seu sistema de administra-

ção tributária com o projeto “Moder-

nização da Gestão Tributária”.

O projeto foi implantado em 

2011, através do trabalho realizado 

pela prefeitura municipal de Nova 

Esperança por meio da Secretaria 

de Finanças e o Setor de Tribu-

tação.

Premiado com o troféu Prêmio 

Gestor Público de Administração 

Tributária no I Prêmio Gestor Públi-

co Paraná (PGP-PR), o projeto visa 

fortalecer o sistema financeiro local 

e aumentar os recursos financeiros 

à disposição para a realização de 

investimentos no município.

A prefeitura municipal de Nova 

Esperança identificou a ineficácia da 

arrecadação de seus tributos, o que 

prejudicava o desenvolvimento dos 

trabalhos da gestão como um todo.

Em vista disso, detectou a ne-

cessidade de modernizar a gestão 

tributária do município, o que en-

globa revisões legais tais como a 

do Código Tributário Municipal, 

por exemplo. 

Para o desenvolvimento do pro-

jeto, os gestores municipais rea-

lizaram a implantação de políticas 

tributárias justas em conjunto com 

a modernização dos procedimentos 

fiscais, com a atualização e a ade-

quação das normas legais do 

município.

Também fez parte do 

projeto a desburocrati-

zação e a modernização 

do atendimento ao contribuinte, 

por meio da disponibilização de 

serviços via internet, em vista da 

facilidade que a ferramenta online 

proporciona tanto para o cidadão 

quanto para a administração, que 

Gestão tributária de Nova Esperança
é modernizada com projeto

MODERNIZAÇÃO DA MODERNIZAÇÃO DA 

GESTÃO TRIBUTÁRIA GESTÃO TRIBUTÁRIA 

+ ARRECADAÇÃO 

+ JUSTIÇA COM O+ JUSTIÇA COM OS 
CIDADÃOSCIDADÃOS

passa a realizar seus controles vir-

tualmente. 

A partir dessa iniciativa os ges-

tores municipais pretendem fa-

zer com que o poder pú-

blico participe mais 

ativamente de todos 

os setores gerado-

res de renda para 

o cidadão.

A relação entre 

fisco e contribuin-

te também deve 

ser fortalecida à 

medida que trabalhem 

unidos com o objetivo 
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A MODERNIZAÇÃO DA 

IA GESTÃO TRIBUTÁRIA 

+ FISCALIZAÇÃO+ FISCALIZAÇÃO

M OS + JUSTIÇA COM OS 
SCIDADÃOS

pais tributárias passou por um pro-

cesso de análise e modificação quase 

integral, com o objetivo de potencia-

lizar o recebimento das receitas.

Os procedimentos fiscais foram 

modernizados para facilitar os ser-

viços disponibilizados aos contri-

buintes. Com a modernização, os 

contribuintes conseguem ter acesso 

gratuito, através da internet, aos ser-

viços de consultar impostos, emitir 

livros financeiros e fiscais, certidões 

e guias de recolhimento do imposto.

Já os prestadores de serviços 

conseguem obter pela internet, gra-

tuitamente, a emissão de documen-

tos como a Nota Fiscal de Serviços 

Eletrônica (NFS-e) e a Autorização 

Eletrônica para Impressão de Do-

cumentos Fiscais (AIDF Eletrônica).

Também foram melhoradas as 

ações administrativas com relação 

ao imposto diretamente em sua ori-

gem, buscando a efetividade em ati-

vidades como a cobrança de dívidas.

Além disso, também foi realiza-

da a aplicação do cadastro mobiliá-

rio digital e da isonomia fiscal, por 

meio da qual todos pagam o que é 

justo, sem exceções.

de transformar o município em um 

polo forte na área tributária e no 

qual os cidadãos sejam tratados com 

dignidade e respeito. 

IRRRRRRRREEEGGGGUUULLAAARRRIDDAADDDDEEEESS
Com o projeto, o município 

quer eliminar a evasão de recursos 

e a inadimplência, aumentando a 

fiscalização dos contribuintes, como 

forma de agir de maneira justa com 

aqueles contribuintes que pagam 

seus tributos em dia por meio da 

concorrência leal entre todos.

Durante levantamento realiza-

do no projeto, foram identificados 

dados relativos à inadimplência de 

diversos estabelecimentos da região. 

De acordo com os dados, cerca de 

35% dos estabelecimentos comer-

ciais, industriais e prestadores de 

serviços exerciam suas atividades de 

forma irregular. 

Em vista disso, foi implantado 

um dos principais pontos do proje-

to, a inteligência fiscal, que realiza 

a sincronização dos dados com a 

Receita Federal e a atualização dos 

cadastros municipais. 

Com a inteligência fiscal, que pos-

sibilitou ao município executar uma 

fiscalização rigorosa, constatou-se 

que mais de 800 empre-

MELHORIAS
Com a implantação do projeto 

“Modernização da Gestão Tributá-

ria”, o município passou a reali-

zar levantamentos de dados precisos 

antes sequer pesquisados, passando 

a contar com informações cruciais 

sobre a sua economia, referentes à 

prestação de serviços.

Com estas informações a admi-

nistração pública pode implementar 

iniciativas para incentivar um deter-

minado ramo de serviços e prever 

com precisão o nível de arrecadação.

Também foi feito o ajustamen-

to dos valores venais para fins de 

IPTU, envolvendo recadastramento 

de imóveis e ajustes nos bancos de 

dados municipais, com o acompa-

nhamento mensal da arrecadação do 

Imposto sobre Serviços de Qualquer 

Natureza (ISSQN) e a agilização da 

recuperação de créditos tributários.

A melhoria na cobrança da dívi-

da ativa e a mudança na legislação 

resultaram no aumento da arrecada-

ção dos tributos do município, pos-

sibilitando a ampliação dos investi-

mentos em serviços à população.

sas não possuíam registro em 

seu cadastro municipal. 

MMOODIFICCAAÇÇÕÕEESS
Através do projeto, o 

sistema de receitas munici-
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“EBONLINE” ou “Engenheiro 

Beltrão online” é o projeto premia-

do com o troféu Prêmio Gestor Pú-

blico de Tecnologia da Informação 

da primeira edição do Prêmio Ges-

tor Público Paraná (PGP-PR) que 

proporcionou aos cidadãos do mu-

nicípio o acesso gratuito à internet.

O projeto foi iniciado em 2010 

com os objetivos de alcançar maior 

desenvolvimento da região, melhorar 

a economia familiar, o desempenho 

escolar e oferecer novos meios de 

comunicação entre as famílias.

Através de sinal de rádio, a 

iniciativa disponibiliza para a po-

pulação internet banda larga com 

velocidade entre 500 kbytes (KB) e 

cinco megabytes (MB) para toda a 

área urbana do município, incluindo 

os distritos, e a área rural.

A Lei Municipal 1637/2010 dis-

põe que, para que os cidadãos te-

nham acesso à internet gratuita é 

preciso que cumpram algumas nor-

mas, como não possuir débitos com 

o governo municipal e ser adepto da 

coleta seletiva de lixo.

Atualmente, cerca de 400 famí-

lias da zona urbana e rural de Enge-

nheiro Beltrão estão cadastradas no 

projeto e seguem as normas da lei 

para receber o sinal gratuito.

CCCRRRRIIAAAÇÇÇÃÃOOOO
O projeto “EBONLINE” teve 

sua origem em 2009 como resul-

tado de escolha efetuada em outro 

projeto do município de Engenheiro 

Beltrão conhecido como “IPTU par-

ticipativo”. 

Na ocasião, os moradores que 

realizavam o pagamento em dia do 

Imposto sobre a Propriedade Predial 

e Territorial Urbana (IPTU) podiam 

População de Engenheiro Beltrão 
possui internet gratuita

CCAADDAASSTRAADDAS

 ffamíllias 
ddaa zonnaa urbaanna e rrural
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de vacina ou declaração de que não 

possui criança sob a sua responsabi-

lidade em idade de vacinação.

A preocupação com o meio am-

biente e com a saúde pública são 

fatores condicionantes. Então, é exi-

gida declaração da prefeitura, expe-

dida pela Secretaria de Agricultura e 

Meio Ambiente, de que no imóvel 

a ser instalado o receptor é feita a 

coleta seletiva do lixo. Além disso, 

deverá ser apresentada declaração da 

Vigilância Sanitária e Epidemiológi-

ca do município certificando que o 

imóvel está em condições sanitárias 

adequadas e atende às orientações 

para a erradicação de doenças infec-

tocontagiosas como dengue e leish-

maniose.

MODERNIZAÇÃO
Para viabilizar o projeto, a pre-

feitura instalou na cidade diversas 

torres que transmitem o sinal da in-

ternet via rádio para os receptores 

instalados nas residências cadastra-

das. 

Assim, a iniciativa proporciona 

o acesso à internet banda larga gra-

tuita para grande parte da população 

do município, realizando o sonho de 

escolher, entre cinco opções, uma 

obra ou serviço a ser prestado pela 

prefeitura. 

Com 87% dos votos da popu-

lação, o fornecimento do sinal de 

internet gratuito foi eleito como in-

vestimento para o município e, em 

março de 2010, foi  instituído o 

projeto “EBONLINE”.

CONDIÇÕES
A Lei Municipal 1637/2010, que 

regulamenta o projeto, dispõe so-

bre o programa de inclusão digital 

de Engenheiro Beltrão objetivando a 

universalização da internet no mu-

nicípio.

De acordo com a lei, para se 

cadastrar e adquirir o direito à inter-

net grátis mediante a instalação do 

receptor de sinal em sua residência, 

os cidadãos devem preencher alguns 

requisitos básicos como ser maiores 

de 18 anos e residir no município. 

Os aspectos tributários também 

são considerados na lei, os muní-

cipes devem exibir regularidade 

tributária frente ao município, não 

possuindo débitos (de maneira dire-

ta ou indireta) com a administração 

municipal e apresentando certidão de 

regularidade tributária do imóvel in-

dicado para a instalação do receptor. 

Caso o cidadão possua automó-

vel, o veículo deve estar licenciado 

no município; caso contrário, deverá 

ser entregue declaração de que a 

pessoa não tem veículo, sob as pe-

nas da lei.

Os munícipes devem ainda com-

provar matrícula e frequência dos 

filhos ou crianças sob a sua respon-

sabilidade em estabelecimento regu-

lar de ensino, ou mostrar declaração 

de que não possui criança em idade 

escolar obrigatória residindo no imó-

vel. Deve ser apresentado o atestado 

inclusão digital para muitas famílias 

carentes da região.

Em contrapartida, os beltrão-

enses precisam exercer a cidadania 

contribuindo no seu dia a dia para 

a manutenção da cidade como, por 

exemplo, fazer a separação propi-

ciando a coleta seletiva do lixo.

Grande parte dos moradores da 

área rural recebe o benefício da in-

ternet gratuita, o que pode propiciar  

melhorias na produção rural da re-

gião, através de consultas a sites 

de previsão do tempo, valores dos 

produtos, aspectos do mercado entre 

outros.

O sinal de internet por toda a 

cidade contribuiu para a melhoria 

na segurança pública, com a insta-

lação de câmeras de segurança para 

o monitoramento online da cidade, 

principalmente nas áreas com maior 

incidência de crimes.

A educação pôde ser melhorada 

com o projeto, visto que proporcio-

na facilidades tanto aos alunos, para 

a realização de pesquisas escolares, 

como aos professores, que podem 

buscar mais informações e conheci-

mentos na rede para transmitir em 

sala de aula.
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O projeto “Inclusão Digital - 

Educação e Tecnologia ao Alcance 

de Todos” transformou a vida dos 

cerca de 16 mil habitantes do muni-

cípio de Assaí, no norte paranaense.

Por promover a inclusão digital 

gratuitamente aos cidadãos que estão 

excluídos das novas ferramentas tec-

nológicas, a iniciativa foi contempla-

da com o troféu Prêmio Gestor Pú-

blico, na primeira edição do Prêmio 

Gestor Público Paraná (PGP-PR).

O projeto de Tecnologia da In-

formação (TI) tem como principal 

objetivo assegurar aos cidadãos a 

possibilidade do desenvolvimento 

humano, sua autonomia e sua rea-

lização através da sua inserção no 

mundo digital.

Em vista das constantes mudan-

ças pelo mundo e da nítida evolução 

das tecnologias em favorecimento ao 

desenvolvimento social e humano, 

os gestores de Assaí decidiram se 

adaptar ao novo cenário global com 

uma iniciativa que atingisse grande 

parte da população desfavorecida.

O projeto foi implantado em 2011 

para oportunizar conhecimento aos 

cidadãos que se encontravam exclu-

ídos do mundo digital, fossem eles 

jovens, adultos ou idosos, tornando-os 

independentes em suas necessidades 

cotidianas e adaptando-os às mo-

dernidades. 

O diferencial do proje-

to, que possui cunho so-

cial, é o fato de ele ser 

voltado também às pes-

soas que possuem defi-

ciências auditivas e aos 

analfabetos, oferecendo-

-lhes a oportunidade de 

facilitar as ações do seu 

dia a dia por meio das 

tecnologias de comunicação.

Inclusão digital no 
município de Assaí 

Para promover tais facilidades, o 

projeto prevê inicialmente a identifi-

cação dos problemas e delimitações 

dos participantes para, então, propor 

soluções de acordo com as necessi-

dades apresentadas.  

PARTICIPAM JOVENS, PARTICIPAM JOVENS, 
ADULTOS, ANALFABETOS, ADULTOS, ANALFABETOS, 

ALUNOS DA EJA E DEFICIENTES ALUNOS DA EJA E DEFICIENTES 
AUDITIVOS.AUDITIVOS.
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Para as aulas de informática o 

município conta com laboratórios de 

informática ligados à rede de inter-

net oferecida pelo governo federal 

através do Programa Nacional de 

Tecnologia Educacional (ProInfo).

ACESSO
O projeto oferece aulas e cursos 

de informática para atender pessoas 

acima de 25 anos, incluindo funcio-

nários municipais, pessoas da ter-

ceira idade, analfabetos, alunos da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

e deficientes auditivos. 

Quanto à inclusão digital dos 

deficientes auditivos, é possível fazê-

-la com a mais alta tecnologia em 

comunicação por vídeo, o “Vpad”, 

que oferece para a comunidade surda 

maior autonomia na comunicação. 

Tal tecnologia trata-se de um ser-

viço de intermediação por vídeo, com 

intérprete de Libras, através do qual 

o surdo  com o conhecimento digi-

tal pode realizar atividades cotidianas 

com muita facilidade, como pedir um 

táxi ou uma pizza, por exemplo. 

Para o uso do serviço é ne-

cessária a compra do aparelho e a 

realização de uma assinatura, cujos 

Com o processo de inclusão di-

gital, o projeto proporciona maior 

bem-estar em sociedade, possibilitan-

do aos participantes a sociabilização 

com outras pessoas, onde quer que 

estejam e tornando-os participativos 

através dos sites de noticias e de 

informações da gestão pública.

Além da inclusão, o governo 

municipal possui como meta do pro-

jeto atender a demanda de pesquisa 

aberta para a população em geral 

e oferecer suporte para a oferta de 

cursos de interesse da comunidade.

IINNNSSSEERRRÇÇÇÇÃÃOOOO
É comum, na fila de bancos, 

encontrar aposentados e analfabetos 

pedindo ajuda a terceiros, muitas ve-

zes, inclusive, confiando suas senhas 

a pessoas estranhas, correndo o risco 

de serem enganados. 

Também entre os deficientes au-

ditivos é comum que eles se depa-

rem com situações difíceis de realizar 

sem o acesso às novas tecnologias.

Em vista disso, o governo mu-

nicipal entendeu como prioritária a 

inserção dessa parcela da população 

no mundo digital, trazendo-lhes mais 

autonomia e independência. 

ESTRUTURA
Com o projeto são disponibili-

zadas aos cidadãos as novas tecno-

logias necessárias ao seu dia a dia, 

sem qualquer custo aos participantes. 

Para isso, o município oferece 

computadores e equipamentos, in-

ternet móvel e professores para a 

orientação dos beneficiários, sendo 

um deles capacitado e conhecedor 

da Língua Brasileira de Sinais (Li-

bras) para ensinar o conteúdo aos 

surdos e orientá-los quanto ao uso 

do equipamento.

custos ficam por conta do governo 

municipal.

É preciso que os participantes 

portadores de deficiência auditiva 

possuam conhecimento em Libras, 

pois a comunicação se dá através do 

vídeo para pessoas conhecedoras da 

linguagem ou por meio de intérprete 

quando necessário. 

BBBEENNNNNEEFFFÍÍÍCCIOOOOSSS
Desde sua implantação, o pro-

jeto “Inclusão Digital - Educação e 

Tecnologia ao Alcance de Todos” já 

atendeu mais de 340 pessoas, sendo 

184 alunos da terceira idade e fun-

cionários da prefeitura, 152 alunos 

da EJA e seis alunos com deficiên-

cia auditiva.

Os laboratórios de informática 

do município também ficam à dis-

posição da comunidade e dos servi-

dores municipais para cursos de for-

mação continuada e para pesquisas 

coletivas ou individuais.

A iniciativa oportunizou aos bene-

ficiados o uso dos avanços tecnológicos 

que a ciência oferece para o conforto 

e bem-estar de todos, tornando-os ci-

dadãos construtores de conhecimentos, 

exercendo plenamente sua cidadania.
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No município de Cambé, até 

2008, a formação continuada da 

rede municipal de ensino não era 

estendida a todos os profissionais 

da educação e era realizada fora do 

horário de trabalho dos servidores, 

reduzindo-a ao início e meio do ano 

letivo.

A partir de 2009, com a im-

plantação do projeto “Programa de 

Formação Continuada ... Investindo 

em Educação” os profissionais da 

educação como auxiliares de servi-

ços gerais, auxiliares administrativos 

e professores passaram a participar 

das atividades em horário de traba-

lho, com carga horária mínima de 

16 horas.

A iniciativa, premiada com o tro-

féu Prêmio Gestor Público no I Prê-

mio Gestor Público Paraná (PGP-PR), 

trouxe a possibilidade de organizar a 

formação continuada, em horário de 

trabalho, aos servidores da Secretaria 

Municipal de Educação, conforme as 

necessidades de cada uma das diferen-

tes modalidades de ensino.

Profissionais da educação infan-

til, do ensino fundamental, Educa-

Professores e servidores de Cambé 
aprendem com a formação continuada

ção de Jovens e Adultos (EJA) e 

da educação inclusiva participam do 

projeto cuja meta é proporcionar a 

continuidade dos estudos e a melho-

ria na qualificação.

O programa atinge todos os ser-

1919  agentes escolares agentes escolares 

 prrrofisssionais eescooolarees  

 pppprrrooofffeessssssooooorreeessss

DESDE 2009 FORAM FORMADOS: DESDE 2009 FORAM FORMADOS: 



21

INNVESTIMENTOOSS
Para o Programa, a prefeitura 

de Cambé realizou um pregão pre-

sencial para a contratação de uma 

pessoa jurídica especializada para a 

coordenação do projeto.

Com orçamentos já previstos 

até 2016, o governo municipal des-

tina os recursos para a empresa 

responsável pela logística do Plano 

de Formação Continuada, caben-

do a ela sua administração e a 

prestação de contas dos respectivos 

gastos.

Para a realização do programa, 

a empresa contratada presta os ser-

viços de planejamento, desenvol-

vimento, organização, coordenação, 

execução e avaliação de eventos 

destinados à capacitação de pro-

fissionais da educação, inclusive 

com fornecimento de infraestrutura 

e apoio logístico. 

Os serviços são executados em 

datas determinadas previamente, 

conforme o cronograma estabele-

cido pela Secretaria Municipal de 

Educação. 

Os ministrantes dos cursos ofe-

recidos no projeto recebem seus 

proventos de acordo com a titula-

vidores envolvidos no atendimento 

aos alunos, refletindo não apenas na 

qualidade de ensino, mas também 

no relacionamento entre os membros 

da escola.

Para ampliar a capacitação dos 

profissionais e potencializar sua atu-

ação de acordo com as diretrizes 

da Secretaria Municipal de Educa-

ção, até 2016 o governo de Cambé 

pretende estender o projeto a todos 

os servidores da rede municipal de 

ensino. 

EEESSSTTTTUUUDDDOOOSSS
A prefeitura, através da Secre-

taria Municipal de Educação, ela-

bora e organiza a formação con-

tinuada com número reduzido de 

participantes para que haja melhor 

compreensão e interação entre os 

membros. 

O Programa de Formação Conti-

nuada é realizado entre os servidores 

da rede municipal através de semana 

pedagógica, além de diversos cursos 

específicos feitos durante todo o ano 

letivo.

Com uma proposta de Educação 

não fragmentada, os estudos são de-

senvolvidos visando contemplar não 

apenas as grandes pesquisas e fatos 

históricos, mas as particularidades 

nas mais diversas áreas de conhe-

cimento.

Durante o projeto são abordados 

conteúdos e sugestões de interven-

ções e encaminhamentos educativos 

coerentes a um único referencial 

teórico, contribuindo assim com as 

ações dos docentes e dos funcioná-

rios em suas instituições escolares. 

Além disso, a prefeitura dispo-

nibilizou cursos fora do horário de 

trabalho para os servidores com dis-

ponibilidade e interesse em desenvol-

ver os estudos em outros períodos. 

ção, com a necessidade de hospe-

dagem e de deslocamento.

MAAIS EDUCAÇÇÃÃO
A melhoria na qualidade de en-

sino e dos serviços prestados nas 

escolas decorrente do Programa de 

Formação Continuada beneficiou 

6.855 alunos da rede municipal de 

ensino.

O projeto proporcionou a ca-

pacitação de 575 docentes da rede 

municipal, embasados em uma única 

matriz teórica, imprimindo uniformi-

dade nos conteúdos transmitidos em 

todas as escolas municipais. 

Foram capacitados 19 agentes 

escolares para dar suporte nas ativi-

dades de desenvolvimento na educa-

ção infantil e 235 servidores escola-

res que exercem função de serviços 

gerais, como merendeiras, secretários 

e guardas, para melhor atendimento 

da comunidade. 

Com as titulações e avaliações 

de desempenho do projeto, além do 

conhecimento adquirido, os profis-

sionais participantes conquistam ain-

da mais oportunidades de avanço em 

seus planos de carreira. 
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EDUCAÇÃO EMEDUCAÇÃO EM
TEMPO INTEGRAL = TEMPO INTEGRAL = 

O município de Chopinzinho, si-

tuado no Sudoeste paranaense, elevou 

a qualidade de ensino nas escolas da 

região através do projeto “Educação 

em Tempo Integral”.

Premiado na primeira edição do 

Prêmio Gestor Público Paraná (PGP-

-PR) com o troféu Prêmio Gestor Pú-

blico, a iniciativa tem foco na educação 

voltada ao desenvolvimento integral do 

aluno para ampliação dos conhecimen-

tos, habilidades e valores, favorecendo 

a formação cidadã dos alunos.

O projeto surgiu da demanda da 

população de Chopinzinho por ações 

voltadas à melhoria da qualidade de 

ensino no município. 

Em pesquisa feita pelo governo 

municipal, os munícipes solicitaram a 

educação em tempo integral para que 

o tempo ocioso de algumas crianças 

fosse ocupado com atividades educa-

tivas e, também, para que as famílias 

tivessem um local seguro para deixar 

os filhos durante o período de tra-

balho.

Além disso, em 2005, a nota 

apresentada pelo Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica 

(IDEB) do município, foi motivo 

para analisar as práticas pedagógi-

cas desenvolvidas, replanejar ações 

de modo a propiciar mais tempo 

para os alunos na escola e elevar 

a qualidade educacional.    Nesse 

sentido, os gestores municipais im-

plantaram o projeto em 2005, oportu-

nizando aos alunos uma aprendizagem 

significativa através do desenvolvimen-

to de habilidades artísticas e a prática 

de esportes.

A iniciativa contribuiu para a re-

dução do número de crianças que fi-

cavam sozinhas, em casa ou na rua, 

enquanto seus pais buscam seu susten-

to fora de casa. 

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO

ESPORTEESPORTE

CULTURCULTURA

Chopinzinho disponibiliza educação em 
tempo integral nas escolas do município
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TURACULTURA

munidade onde a escola está inserida. 

São oferecidas aos alunos ofi-

cinas pedagógicas de arte, artesana-

to, música, flauta, violão, coral, te-

atro, dança, sapateado, dança gaúcha, 

complementação de língua portugue-

sa e matemática, língua estrangeira 

moderna - inglês e espanhol, meio 

ambiente, cooperativismo, literatura 

infantil, saúde e qualidade de vida, 

educação no trânsito, ginástica cir-

cense e psicomotricidade. 

As atividades esportivas e recrea-

tivas também são realizadas no turno 

contrário em parceria com a Secreta-

ria Municipal de Esportes. 

As práticas educativas desenvol-

vidas na escola envolvem e analisam 

comportamentos, famílias, possibili-

dades, espaços, planejamentos peda-

gógicos, fenômenos sociais, físicos, 

políticos e culturais.

DEESENVOLVIMENTTO
Com a implantação da “Educa-

ção em Tempo Integral” nas escolas 

do município, criou-se uma parceria 

entre o governo e as instituições de 

ensino locais que resulta no compro-

misso com o desenvolvimento inte-

gral da criança. 

AAABBBRRRRAAANNGGGGÊÊNNCCIIAAAAA
Inicialmente o projeto atendia 

aproximadamente 100 alunos, mas, foi 

expandido para todas as escolas da 

rede, ofertando educação em tempo 

integral para os alunos que tinham in-

teresse ou necessidade de permanecer 

o dia todo na escola. 

Atualmente, 11 escolas oferecem 

educação em tempo integral, quer em 

turno único, quer em turno e contra-

turno em algumas instituições. 

Na zona rural há núcleos de ensi-

no onde as escolas são partilhadas en-

tre a rede municipal e estadual. Neste 

ano, a rede estadual iniciou também o 

processo de integralização nas escolas 

rurais, dando continuidade ao trabalho 

iniciado pelo município. 

ATIVIDADES
O projeto “Educação em Tem-

po Integral” visa trabalhar com um 

currículo que contempla conteúdos 

fundamentais à formação integral do 

educando e, para que a organização 

do trabalho seja realmente de qua-

lidade, as atividades são planejadas 

em vários momentos, em conjunto 

pelos professores. 

No projeto, as disciplinas da 

Base Nacional Comum como arte, 

ciências, educação física, ensino re-

ligioso, geografia, história, língua 

portuguesa e matemática são de-

senvolvidas em um turno.

Já a parte diversificada e os 

componentes curriculares, também 

chamados de oficinas pedagógicas, 

são realizados no turno contrário. 

Os conteúdos dessas atividades 

são trabalhados de forma comple-

mentar e interdisciplinar aos desen-

volvidos na Base Nacional Comum, 

visando promover a melhoria da qua-

lidade do ensino e da aprendizagem, 

de acordo com a necessidade da co-

O Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica do município avan-

çou de 4,6, em 2005, para 5,7, em 

2009, evidenciando a melhoria na 

qualidade de ensino e na aprendi-

zagem. 

O projeto também impactou na 

criação de emprego por todo o muni-

cípio. Houve maior ingresso das mu-

lheres no mercado de trabalho com 

a contratação de vários profissionais 

para trabalhar nas escolas, desde di-

retores, pedagogos, professores, psi-

cólogas, fonoaudiólogas, nutricionis-

tas e auxiliares administrativos, até 

serviços gerais e merendeiras. 

A compra de materiais esportivos, 

didáticos, pedagógicos, de manutenção 

e limpeza, por exemplo, é feita atra-

vés de processo licitatório pela admi-

nistração municipal, o que movimenta 

também o comércio da região.

Tudo isso representou geração 

de empregos, investimento de recur-

sos públicos, parcerias entre gover-

nos e sociedade e, principalmente, 

melhoria da qualidade de vida de 

toda a população, inclusive porque 

os espaços são disponibilizados para 

toda a comunidade para a prática 

de atividades físicas, esportivas e 

culturais. 
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“Programa Comunidade Escola: 

escola centro irradiador da vida da 

comunidade” é o projeto da pre-

feitura municipal de Curitiba que 

disseminou a cultura da paz na co-

munidade escolar da região.

O projeto recebeu o troféu Prê-

mio Gestor Público durante o I Prê-

mio Gestor Público Paraná (PGP-

-PR) por contribuir com a redução 

dos índices de violência na escola, 

na família e na comunidade.

Instituído em 2005, o projeto 

tem como objetivo valorizar a es-

cola como espaço aberto de conhe-

cimento e convivência, promovendo 

parcerias e ações integradas para o 

desenvolvimento local.

Tais parcerias são realizadas 

através da convivência comunitária 

e da cidadania a fim de promo-

ver a interação entre o jovem, a 

escola e a comunidade para que 

eles se sintam  parte importante da-

quele ambiente, melhorando, assim, 

a identidade cultural da comunidade 

intra e extraescolar.

Comunidade escolar é 
valorizada na capital paranaense

As atividades desenvolvidas no 

projeto ofertam a toda a comunidade 

da região atividades socioeducativas 

nos eixos de educação e cidada-

PROGGRAMAA COMUNNIDADE ESCOLA:

LAZERLAZER
EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO GERAÇÃO DE GERAÇÃO DE 

RENDARENDA

CULTURA CULTURA 

SAÚDESAÚDE ESPORTEESPORTE
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Para a realização dessas ações, 

as escolas participantes no projeto 

contam com estrutura adequada, com 

quadra poliesportiva coberta, biblio-

teca, farol do saber, pátio coberto, 

salas de aula com aparelho de te-

levisão, laboratório de informática, 

rádio escolas em algumas, espaço 

para horta e internet, entre outros 

recursos.

Além disso, a estrutura de ges-

tão, o espaço seguro das escolas, o 

trabalho dos voluntários e dos par-

ceiros favorecem o desenvolvimento 

das ações do projeto.

Como forma de monitorar e ava-

liar a qualidade dos serviços ofe-

recidos à comunidade, a prefeitura 

implantou parâmetros de qualidade 

e as escolas encaminham relatórios 

para o acompanhamento contínuo.

TRRANSFORMAÇÃÃOO
Milhares de pessoas participaram 

das atividades das 95 escolas que 

desenvolvem o projeto entre os anos 

de 2005 e 2012, o que contribuiu 

para a transformação da realidade de 

diversas famílias da região.

Nos primeiros oito anos de im-

plantação, participaram do projeto 

nia, esporte e lazer, saúde, cultura 

e geração de renda, com foco nas 

demandas locais. 

Tais ações visam fortalecer a ca-

pacidade de organização dos mem-

bros da comunidade local, bem como 

a participação e corresponsabilidade 

da comunidade na escola.

O projeto está inserido na di-

mensão estratégica do Desenvolvi-

mento Humano - Programa Curitiba 

Mais Educação, cujo modelo é de 

gestão compartilhada, que propor-

ciona ações integradas das políticas 

públicas do município.

Participam do projeto 95 esco-

las distribuídas em oito regionais do 

município de Curitiba e da região 

metropolitana. As atividades são gra-

tuitas e sem discriminação de renda, 

moradia, gênero ou raça e são dire-

cionadas para todos os residentes do 

município, sendo realizadas sempre 

aos sábados e/ou domingos nos pe-

ríodos da manhã e da tarde.

AAAÇÇÕÕÕEEESS
O projeto desenvolve diversas 

atividades socioeducativas em alguns 

eixos de atuação, como educação e 

cidadania, através da inclusão digi-

tal, língua estrangeira, inclusão so-

cial e desenvolvimento comunitário.

Também estão compreendidos 

os eixos de esporte e lazer: iniciação 

esportiva, jogos e brincadeiras -, de 

saúde: promoção da saúde, preven-

ção de doenças, educação alimentar 

e ambiental -, de cultura: literatura, 

música, dança, cinema, teatro e ar-

tes visuais - e por fim, o eixo de 

geração de renda: educação empre-

endedora, oficinas e cursos.

São realizados ainda campeona-

tos esportivos de xadrez, lutas, fu-

tebol de rua, futsal, tênis de mesa, 

corridas e caminhadas temáticas.

pessoas de toda a comunidade, sen-

do 50% de crianças até 12 anos 

incompletos, 34% de jovens de 12 

a 18 anos, 15% de adultos de 19 a 

59 anos e 1% de idosos, igual ou 

superior a 60 anos.

A propagação da cultura da 

paz através do programa Comunida-

de Escola contribui na redução da 

violência e outras vulnerabilidades 

sociais de crianças, de jovens, de 

famílias e de toda a comunidade 

escolar.

Com o espaço escolar valoriza-

do, os pais se tornaram mais presen-

tes e passaram a acompanhar e auxi-

liar a escolaridade de seus filhos, o 

respeito pelos professores aumentou, 

a permanência do aluno na escola 

foi estimulada e, consequentemente, 

cresceu o nível de aprendizagem dos 

alunos.

O projeto também proporcio-

nou à comunidade maior espaço no 

mercado de trabalho e maior renda 

familiar pelo aumento do nível de 

escolaridade.

A maior interação entre o jo-

vem, a escola e a comunidade pro-

porcionou a formação de redes de 

colaboração e de cooperação em 

ações coletivas. 
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O projeto “Patronato Penitenci-

ário Municipal de Foz do Iguaçu” 

foi premiado com o troféu Prêmio 

Gestor Público durante a primeira 

edição do Prêmio Gestor Público 

Paraná (PGP-PR) por propor a ar-

ticulação e a realização de ações 

eficazes para a humanização da po-

lítica criminal.

O projeto, implantado em 2013 

na cidade de Foz do Iguaçu, visa 

promover o crescimento pessoal e 

profissional dos assistidos, bem como 

sua autodeterminação, responsabilida-

de e solidariedade.

Para isso, no projeto são prestados 

serviços de assistência indispensáveis 

no trabalho de reeducação e 

reinserção dos assistidos, oferecendo-

lhes oportunidades de acordo com as 

suas necessidades.

O município iguaçuense possui 

cerca de dois mil presos, sendo 826 

reclusos na Penitenciária Estadual 

de Foz do Iguaçu, 496 na segunda 

unidade Penitenciária e 680 na Ca-

deia Pública Laudemir Neves. 

A falta de uma política criminal 

eficiente levou os gestores de Foz 

do Iguaçu a inovarem nesta área 

“Patronato” promove a ressocialização 
nas penitenciárias  de Foz do Iguaçu

estigmatizada por toda a socieda-

de, trazendo à esfera municipal a 

responsabilidade da assistência aos 

participantes do projeto Patronato. 

Atualmente, o Patronato atende 

cerca de 1.150 egressos, 490 presta-

dores de serviço à comunidade e 200 

2.0002.000 presos em Foz do Iguaçupresos em Foz do Iguaçu

ATENDIDDOS PELO PPRROOJJEETTOO::

egressoos

pprestadoores de serviço à comuniddade 

preesos em reeggiimmee sseemiaberto
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de triagens nas áreas apontadas pelo 

juiz da Execução Penal, para que se 

possa traçar o perfil do beneficiário 

e identificar o local de prestação das 

determinações judiciais que mais se 

compatibilizam com suas habilidades 

pessoais.

Em geral as ações são reali-

zadas através da prestação de ser-

viços à comunidade com regras 

e prazos rigorosamente fixados, 

buscando-se um processo educa-

tivo com absoluta igualdade de 

tratamento. 

O trabalho da equipe multidisci-

plinar de direito, serviço social, pe-

dagogia e psicologia é fundamental 

para o cumprimento das condições 

impostas pela Justiça e possibilita a 

vivência da cidadania e da inserção 

social por meio do caráter educati-

vo e disciplinador das medidas fi-

xadas judicialmente.

AATENDIMENTOO
Os atendimentos são feitos de 

forma individualizada por acadêmi-

cos, sob a coordenação de professor 

da instituição de ensino superior que 

orienta, acompanha, supervisiona e 

avalia as atividades dos assistidos 

presos em regime semiaberto. 

As ações de reinserção dos re-

clusos são realizadas por uma rede 

multidisciplinar nas áreas jurídica, 

pedagógica, psicológica e de serviço 

social, com o conhecimento e ava-

liação dos nós críticos existentes no 

final do cumprimento da pena e com 

a intenção da real inclusão desses 

cidadãos na sociedade.

Para a reinclusão são oferecidas 

alternativas que permitem aos assis-

tidos recompor os vínculos sociais 

rompidos e serem introduzidos no 

mercado de trabalho e, ao mesmo 

tempo, sensibilizar a sociedade para 

o processo de reintegração social.

EEESSSCCOOOOOLLAAARRRIIDDAAADDDEEEE
Grande parte dos reclusos do mu-

nicípio possui índices baixos de esco-

larização, o que interfere em seu de-

sempenho com o mercado de trabalho, 

reduzindo suas oportunidades, fato que 

consequentemente se reflete nos altos 

índices de reincidência criminal.

De acordo com dados levantados 

nas Unidades Penais do município, 

a maioria dos 930 presos na Peni-

tenciária Estadual de Foz do Iguaçu 

possui apenas o ensino fundamental, 

cerca de 30% possui a formação até 

o ensino médio, 1% possui o ensino 

superior completo e 27% dos presos 

são analfabetos. Visando alterar essa 

realidade, o projeto Patronato encami-

nha assistidos para a complementação 

dos estudos, em cursos profissionali-

zantes e acompanhamento escolar, na 

modalidade da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), o que eleva suas pos-

sibilidades de ingressar no mercado.

ENCAMINHAMENTO
Para o encaminhado chegar ao 

Patronato, ele passa por uma série 

sob sua responsabilidade.

É feita análise das situações ve-

rificando-se a possibilidade de atua-

ção jurídica, especialmente quanto ao 

atendimento dos reclusos em cum-

primento da pena em regime aberto 

ou decorrente da concessão de bene-

fícios como livramento condicional, 

ou sentenciados a penas alternativas, 

como prestação de serviços à comu-

nidade ou doação de cestas básicas.  

Ainda sob o ponto de vista ju-

rídico é feito o acompanhamento 

processual, a formulação de petições 

e requerimentos com propositura de 

ações judiciais buscando o indulto, 

a comutação da pena, a progressão 

de regime, a remição de pena, a 

mudança de local de prestação, a 

modificação da prestação de serviços 

para doação de cestas básicas.

Já as equipes de psicologia, pe-

dagogia e assistência social atuam no 

atendimento e no encaminhamento 

dos assistidos com a elaboração de 

cadastro, convênio e qualificação das 

instituições interessadas na inserção 

de beneficiários da pena de prestação 

de serviços à comunidade e na sua 

inclusão nas instituições conveniadas 

para a execução da pena.
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O projeto de administração tribu-

tária chamado “Incentivo ao Produtor 

Rural” foi desenvolvido pelos gestores 

municipais de Guairaçá como forma 

de valorizar os agricultores da região 

e melhorar a arrecadação local.

A iniciativa foi contemplada com 

o troféu Prêmio Gestor Público du-

rante a cerimônia de premiação da 

primeira edição do Prêmio Gestor 

Público Paraná (PGP-PR) em 2013.

O projeto, implantado em 2012, 

visa melhorar o atendimento prestado 

pelo município aos produtores rurais 

da região, fazendo com que eles se 

sintam valorizados como parte impor-

tante da economia local.

Através dessa valorização espera-

“Incentivo ao Produtor Rural” transforma 
a administração tributária de Guairaçá 

-se com o projeto aumentar o retor-

no das notas fiscais de produtores 

rurais, gerando, consequentemente, o 

aumento no Fundo de Participação 

dos Municípios (FPM).

Além da ampliação do FPM, a 

iniciativa também acabou resultando 

no aumento dos repasses do Imposto 

sobre Operações relativas à Circula-

 IINNCEENNTTIVVOO 
AOO 

PPRROODDUUTTOORR 
 RREPPAASSEESS DDE 

IIMPPOSTTOOSS RREECCEEITTAA
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parte daquilo que é produzido pela 

economia paranaense é comercializa-

do para diversos países.

Em vista disso, a melhoria no 

atendimento ao produtor rural rea-

lizada pelo projeto, mesmo àqueles 

oriundos da agricultura familiar, tor-

na-se fundamental para fazer com 

que os agricultores sintam-se rele-

vantes para o comércio e a econo-

mia da região.

O incentivo também serve para 

que os produtores ampliem sua pro-

dução e contribuam mais intensa-

mente com o governo municipal, no 

sentido de deixar em dia suas pen-

dências fiscais.

PPOLÍTICA AGRÍCOLAA
O município de Guairaçá também 

possui uma política agrícola prevista 

na Lei Orgânica Municipal.

De acordo com a política, o mu-

nicípio estimula o desenvolvimento 

do meio rural, promovendo-o confor-

me as aptidões econômicas, sociais 

e os recursos naturais, mobilizando 

verbas do setor público e privado. 

O governo realiza no município 

a promoção do incentivo ao mini e 

pequeno produtor rural, oferecendo 

ção de Mercadorias e Prestação de 

Serviços de Transporte Interestadual 

e Intermunicipal e de Comunicação 

(ICMS) para o município.

Para a realização do projeto, a 

prefeitura municipal teve que desen-

volver um denso trabalho de presta-

ção de contas de todas as notas fis-

cais de produtores rurais autorizadas 

durante o ano de 2012 no Sistema 

Produtor Rural.

Com o projeto, o governo mu-

nicipal compreendeu que, por meio 

dos incentivos e da valorização, além 

de trazer benefício para a adminis-

tração tributária, a iniciativa mostra 

o respeito que os gestores têm pelos 

produtores rurais.

AAAAGGGRRROOOOONNEEEGGGGÓÓÓCCIOOOOOO
O agronegócio desempenha im-

portante papel, não apenas no muni-

cípio de Guairaçá, mas para a econo-

mia paranaense como um todo. 

A economia do Paraná é basea-

da principalmente na agricultura e na 

indústria do estado, sendo o segundo 

maior produtor de grãos do país e 

é responsável por cerca de 23% de 

toda a geração de grãos no Brasil.

O estado é o maior produtor 

brasileiro de milho, com 26,2% da 

produção, e o segundo na produção 

de soja, com quase 20%. Também 

possui uma grande produção de cana-

-de-açúcar, milho, soja, entre outros. 

O processo de agroindustrializa-

ção contribui, em grande parte, na 

conquista de tais resultados, visto 

que proporciona aumentos conside-

ráveis de produção.

Diante da grande força de pro-

dução agrícola, o estado torna-se um 

agente importante para a economia 

nacional, principalmente através das 

exportações brasileiras em produtos 

do setor primário, visto que grande 

a eles prioridade nas condições de 

assistência técnica e econômica, com 

o objetivo de manter a pequena pro-

priedade viável na região e evitar o 

êxodo rural. 

Além disso, a partir da promul-

gação da Lei Orgânica, o governo 

municipal investiu todos os recur-

sos arrecadados do Imposto Sobre 

Vendas a Varejo de Combustíveis 

(IVVC) em incentivos à agricultura.

Em relação à produção agrope-

cuária, o governo disponibiliza as-

sistência técnica aos produtores agrí-

colas, e facilita o seu contato com 

o mercado através de ações como a 

regulamentação das atividades e o 

acesso a ambientes como as feiras 

livres na sede do município.

Também o auxilia orientando o 

proprietário de terras para melhor 

conservação de solo e sobre a im-

plantação de curvas de níveis na 

lavoura temporária e na permanente, 

por exemplo. 

Por meio de ações governamen-

tais direcionadas aos produtores ru-

rais, a prefeitura contribui para a fi-

nalidade do projeto de incrementar a 

receita corrente do município, estimu-

lando o retorno das notas fiscais au-

torizadas e adequadamente emitidas.
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O projeto “Parque Escola: Edu-

cação Ambiental no Parque Muni-

cipal das Araucárias” permitiu ao 

município de Guarapuava inovar o 

modo de transmitir ensinamentos so-

bre o meio ambiente. 

Por promover ações educativas 

ambientais na unidade de conserva-

ção do Parque Municipal das Arau-

cárias com a comunidade estudantil, 

o projeto recebeu o troféu Prêmio 

Gestor Público na primeira edição 

do Prêmio Gestor Público Paraná 

(PGP-PR).

O município, visando 

os benefícios da educa-

ção ambiental, disponibi-

lizou para a comunidade 

estudantil o convívio dire-

to com as questões ecoló-

gicas, proporcionando mo-

mentos de contato entre os 

estudantes e a natureza para 

que eles se sintam parte integrante 

do meio. 

O projeto tem como finalidade 

fazer com que os alunos da rede 

municipal, estadual e particular de 

todos os níveis de ensino percebam 

(em uma unidade de conservação) a 

importância da educação ambiental e 

a influência no seu cotidiano. 

Para isso, são realizadas visitas 

orientadas com os alunos que, acom-

panhados por educadores ambientais 

Parque Municipal das Araucárias se torna 
local para ensino de educação ambiental

capacitados, recebem informações 

sobre a importância da preservação 

ambiental.

Desse modo, o projeto contribui 

para uma melhor qualidade de vida 

da população de Guarapuava, com 

maior envolvimento da comunidade 

na gestão do seu meio ambiente, um 

exercício de plena cidadania. 

TEORIATEORIA

+
PRÁTICA EM PRÁTICA EM 

CAMPO CAMPO 
EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO 
AMBIENTALAMBIENTAL

=
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cinas e palestras, o projeto propor-

ciona aos alunos maior aprendizado 

e o contato com a natureza. 

A administração pública munici-

pal, através da Secretaria de Meio 

Ambiente de Guarapuava (SEMAG), 

tem na educação ambiental um dos 

seus alicerces às demais atividades 

realizadas no município visando a 

mudança gradativa para um compor-

tamento consciente, com respeito e 

atitudes voltadas para a melhor in-

tegração entre cidadãos e o meio 

ambiente. 

Por seu caráter humanista, holís-

tico, interdisciplinar e participativo, a 

educação ambiental pode contribuir 

muito para o processo educativo, 

promovendo permanente avaliação 

crítica, adequação dos conteúdos à 

realidade local e o envolvimento dos 

educandos em ações concretas de 

transformação dessa realidade.

MMETODOLOGIAA
As oficinas e palestras trabalham 

uma temática a cada dia da sema-

na, a qual atende as peculiaridades 

do Parque Municipal das Araucárias. 

Durante a semana, são abordados te-

mas como a importância das unida-

OOO PPPPAARRRRQQUUUEE
O Parque Municipal das Arau-

cárias é uma reserva ecológica que 

conta com aproximadamente 3.800 

Araucárias preservadas e fauna rica 

e variada, e foi declarado, em 1991, 

como área de proteção ambiental de 

relevante interesse ecológico.

O parque enquadra-se na catego-

ria de Unidade de Conservação (UC) 

Permanente, de acordo com a Lei 

198/91 que prevê seu uso científico, 

recreativo, cultural e educacional. Sua 

criação é voltada à preservação e à 

conservação ambiental de áreas de 

importância biológica e de recursos 

naturais, proporcionando à comuni-

dade atuar como coparticipante na 

manutenção da flora e da fauna.

Em 1997, foi inaugurado o Cen-

tro de Educação Ambiental “João 

Luiz Toledo”, destinado à realização 

de oficinas e palestras de educação 

ambiental com a comunidade estu-

dantil. 

Preocupados com a temática 

ambiental, os gestores do município 

buscaram desenvolver ações para a 

preservação do meio ambiente e a 

melhoria da qualidade de vida da 

população. Por isso, o Parque das 

Araucárias foi considerado um im-

portante local de ensino e pesquisa 

para unir teoria e prática, tendo sido 

escolhido como o local ideal para o 

desenvolvimento do projeto Parque 

Escola. 

EDUCAÇÃO
Através da educação ambiental 

as crianças compreendem a impor-

tância de cada elemento da natureza 

para o bom funcionamento do pla-

neta, bem como os problemas rela-

cionados à interação do ser humano 

com o meio ambiente e a necessida-

de de preservação. Por meio de ofi-

des de conservação, biodiversidade 

da flora e fauna local, conservação 

da mata ciliar e cidadania e justiça 

ambiental.

O professor agenda a visita con-

forme o tema do dia que mais se 

adeque à teoria que está sendo tra-

balhada em sala de aula. Durante a 

visita, os educadores ambientais de-

senvolvem várias atividades com os 

alunos de acordo com a faixa etária 

de cada turma, visando a associação 

entre o campo teórico e prático. 

Inicialmente é realizada a apre-

sentação do parque e uma palestra 

acerca do tema escolhido pela insti-

tuição de ensino.

Partindo para o campo prático, 

os alunos seguem para a trilha inter-

pretativa, juntamente com um educa-

dor ambiental, para observar o meio 

que os cerca, com vários pontos de 

paradas para abordagens e identifica-

ção das espécies da flora ameaçadas 

de extinção.

Após a trilha, os alunos partici-

pam de uma dinâmica ou um jogo 

educativo, em conformidade com o 

tema trabalhado, para estimular a re-

flexão sobre o que vivenciaram e a 

importância da preservação do meio 

em que vivemos. 
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O município de Maringá trouxe 

inúmeros benefícios aos  idosos da 

região através do projeto “Academia 

da Terceira Idade (ATI)”. 

O projeto, que teve início em 

2006, foi premiado com o troféu 

Prêmio Gestor Público durante a 

cerimônia do I Prêmio Gestor Pú-

blico Paraná (PGP-PR) por dispo-

nibilizar espaços públicos direcio-

nados à promoção da qualidade de 

vida e da saúde da população ma-

ringaense.

Visando proporcionar qualidade 

de vida para idosos  que, em ge-

ral, podem não possuir condições 

para ter acesso às academias con-

vencionais, a prefeitura municipal 

implantou o projeto. Através dele, 

os gestores puderam atuar de for-

ma preventiva, contribuindo para a 

diminuição da demanda por servi-

ATIs melhoram 
a vida dos idosos de Maringá

ços nas Unidades Básicas de Saú-

de (UBS) decorrentes das doenças 

geradas, muitas vezes, pela falta de 

atividade física na terceira idade.

As academias funcionam ao ar 

livre com 10 equipamentos de me-

tal, espaços para caminhada, alonga-

mento e possibilitam a realização de 

diversas atividades físicas e ações de 

integração e lazer. 

O diferencial do projeto é o 

EXERCÍCIO EXERCÍCIO 
FÍSICO FÍSICO 

=
- ESTRESSE - ESTRESSE + DISPOSIÇÃO+ DISPOSIÇÃO + QUALIDADE + QUALIDADE 

DE VIDADE VIDA
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dos e preparados para a implantação 

de uma academia de ginástica ao 

ar livre.

Inicialmente o projeto era dire-

cionado apenas ao público da ter-

ceira idade. Entretanto, devido ao 

sucesso da iniciativa, posteriormente 

foi estendido para outras faixas etá-

rias e com diversificação das ações 

desenvolvidas nos espaços das ATIs, 

como a atividade “corra na ATI”. 

AACOMPANHAMENTOO
Todas as atividades desenvolvi-

das nas academias do projeto  prevê-

em  o acompanhamento de profissio-

nais especializados contratados pela 

prefeitura como, por exemplo, esta-

giários do curso de educação física. 

A ação é realizada com o ob-

jetivo de atender prioritariamente 

a população da terceira idade que 

frequenta as academias, em caráter 

preventivo de saúde. As demais fai-

xas etárias também podem receber 

as orientações em horários alterna-

tivos. 

O acompanhamento profissional 

feito nas ATIs é fundamental para 

reduzir o risco de lesões provocadas 

por posturas incorretas nas atividades 

acompanhamento realizado por pro-

fissionais especializados contratados 

pela prefeitura nos espaços das aca-

demias, com orientações aos fre-

quentadores sobre as maneiras cor-

retas de realizar as atividades, o que 

previne o risco de lesões.

Desse modo, além de propor-

cionar a prática de atividades físicas 

regular  e a interação social entre 

os frequentadores das ATIs, o pro-

jeto também promove melhorias na  

qualidade de vida e na saúde  desse  

público. 

SSSSSEEDDDEEENNNTTAARRRRISSSSMMMMOOOO
Seguindo a tendência global, em 

Maringá o fenômeno de envelheci-

mento da população também é uma 

realidade.

Durante pesquisa realizada pela 

prefeitura municipal, foi constatada 

tendência ao sedentarismo e  certa 

reclusão dos idosos pela falta de 

alternativas de locais a eles direcio-

nados para atividades físicas, lazer 

e integração. 

O sedentarismo e a falta de 

exercícios agrava doenças físicas 

como doenças respiratórias, diabetes, 

aumento de colesterol, infarto e dis-

túrbios cardíacos, e psíquicas, como 

depressão, o que necessariamente re-

sulta no aumento da demanda dos 

serviços públicos de saúde. 

Com esse diagnóstico, a Secreta-

ria de Esportes e Lazer da prefeitura 

de Maringá, com a colaboração da 

Secretaria de Saúde, decidiu atuar 

de forma preventiva por meio da 

utilização das ATIs nas próprias 

Unidades Básicas de Saúde.

ATIVIDADES
No projeto “Academia da Ter-

ceira Idade” os espaços públicos 

existentes na cidade são revitaliza-

ou excesso de exercícios, por exem-

plo, com orientações aos frequenta-

dores de acordo com o condiciona-

mento físico de cada um.

QQQUUUUUAALLIIDDDAAAADDDDEEE DDDEEE VVVVIDDAAA
Atualmente o projeto “Academia 

da Terceira Idade” possui 52 aca-

demias espalhadas por todo o mu-

nicípio, atendendo cerca de 5 mil 

pessoas por dia e 140 mil atendi-

mentos no mês,  atingindo boa parte 

da população.

Com a prática de atividade fí-

sica não apenas os idosos mas sig-

nificativa  parte da população con-

quistou melhorias na qualidade de 

vida, o que pôde ser evidenciado 

pela menor incidência de doenças e 

redução na demanda por unidades 

básicas de saúde

A prática regular de  exercícios 

físicos promove a melhoria da saú-

de física e mental  e reduz o risco 

de doenças como hipertensão, dia-

betes, obesidade e problemas car-

díacos. Também proporciona outros 

benefícios como maior resistência ao 

estresse, aumento da disposição e 

melhoria na autoestima e no relacio-

namento interpessoal.
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O “Projeto Multimídia” levou o 

acesso digital ao município de Nova 

Fátima, que conta com aproximada-

mente oito mil habitantes.

A iniciativa foi contemplada com 

o troféu Prêmio Gestor Público du-

rante a primeira edição do Prêmio 

Gestor Público Paraná (PGP-PR), por 

transformar a realidade dos cidadãos 

da região através da tecnologia.

Durante o levantamento reali-

zado pela prefeitura municipal nas 

escolas da rede pública, constatou-

-se que, até o mês de agosto de 

2010, antes da implantação do pro-

jeto, mais da metade da população 

fatimense não tinha acesso ao uso 

de tecnologias, como computador e 

internet, por exemplo.

Em vista da importância e das 

facilidades trazidas à vida das pessoas 

pela tecnologia, os gestores de Nova 

Fátima decidiram fazer a inclusão di-

gital da população do município.

Desse modo, o “Projeto Multi-

mídia” surgiu de uma demanda cada 

vez mais presente na sociedade, de 

modernização e inclusão, pelo aces-

so às tecnologias da informação e 

de comunicação.

Projeto de Nova Fátima leva 
educação e tecnologia à população

A iniciativa tem o intuito de 

permitir acesso digital gratuito a alu-

nos das escolas públicas da região, 

familiares e a todos da comunidade 

que tenham interesse em participar 

da iniciativa.

Entretanto, em vista do viés social 

do projeto, as pessoas beneficiadas 

com o acesso às tecnologias são aque-

las que possuem baixa renda e não 

têm condições financeiras para custear 

um curso básico de informática e nem 

tampouco comprar um computador. 

PRROOJETTO PROJETO 
MMULLTTIMMÍÍDIAA: MULTIMÍDIA: 

COMPUTADORCOMPUTADOR INTERNETINTERNET INCCLUSSÃÃOO DIGGIITAL DE 
ALUUNOSS E COOMUUNIDAADE
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sencial de sua escolarização, em vis-

ta da necessidade crescente do uso 

das tecnologias e da facilidade que 

as crianças têm de aprender e as-

sociar novos conhecimentos em seu 

cotidiano.

O “Projeto Multimídia” foi lan-

çado em 2010 para cerca de 60 

alunos matriculados nas escolas da 

rede pública municipal.

Para participar da iniciativa os 

alunos precisam ter no mínimo 12 

anos, mas não há limite máximo de 

idade aos beneficiados. 

A metodologia utilizada é de 

fácil compreensão, com conteúdo 

e linguagem adequados à idade de 

cada turma. 

Durante as aulas, os professores 

transmitem conhecimentos e noções 

sobre informática básica, que vai 

desde aprender a ligar o computa-

dor, por exemplo, até sobre o uso 

da internet. 

As aulas, realizadas nas depen-

dências das escolas, são disponibi-

lizadas nos turnos matutino, vesper-

tino e noturno, visando atingir o 

máximo de pessoas possível e de 

oferecer as mesmas oportunidades 

a todos.

Além dos alunos, as aulas po-

Nesse sentido, o projeto visa ga-

rantir a inclusão digital de jovens, 

adultos e idosos que, por questões 

sociais, antes não possuíam meios 

de acesso ao mundo digital, propor-

cionando a esse público aprendizado 

para capacitá-los ao uso das tecno-

logias como forma de exercício da 

cidadania.

Além disso, o Multimídia possui 

uma relação custo-benefício muito 

positiva, pois o governo municipal 

implantou este projeto como uma 

forma simples e de baixo custo ao 

poder público de trazer mais conhe-

cimento e informação para a popu-

lação, por meio da internet.

INNNNNCCLLLLUUSSSSÃÃOOO DDIGGGIITTTTTAALL
O processo de inclusão digital 

desenvolve-se em várias etapas que 

vão desde conhecer o equipamento e 

as ferramentas tecnológicas até com-

preender como é o funcionamento 

pleno de cada uma delas e saber 

aplicá-las em benefícios para sua 

vida pessoal.

Incluir uma pessoa digitalmente 

não significa apenas “alfabetizá-la” 

em informática, ensinando-lhe todo 

o funcionamento do equipamento e 

da ferramenta, mas, principalmente, 

mostrar-lhe como se pode utilizar 

os novos conhecimentos em seu dia 

a dia.

Assim, a inclusão digital pro-

move melhorias nas condições de 

vida e no quadro social da popu-

lação, à medida que simplifica e 

facilita as ações de seu cotidiano 

e a conecta a uma rede de infor-

mações e de comunicação com o 

mundo todo. 

CRIANÇAS
O processo de inclusão digital 

com as crianças deve ser parte es-

dem ser acompanhadas pelos ser-

vidores da própria escola, servindo 

também como modo de ampliar os 

conhecimentos de seu quadro de 

funcionários.

MERCADO
Com o projeto Multimídia, os 

jovens fatimenses tiveram ampliadas 

suas chances de conseguir uma vaga 

no mercado de trabalho, já que o 

curso preparatório capacitou os alu-

nos a trabalhar com informática e a 

usar a internet. 

Com o crescimento da concor-

rência por vagas no mercado de tra-

balho, as exigências das empresas 

em relação aos candidatos também 

vêm aumentando.

Para conquistar um bom empre-

go, jovens e adultos precisam au-

mentar os níveis de escolaridade e 

de capacitação profissional, e saber 

lidar com as tecnologias é um dife-

rencial no mercado.

Nesse sentido os cursos prepa-

ratórios são importantes não apenas 

para oportunizar novos aprendizados, 

mas igualmente para ampliar as pos-

sibilidades de crescimento profissio-

nal.
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Crianças e adolescentes em si-

tuação de risco e vulnerabilidade 

social foram beneficiadas com o 

projeto do “Centro de Referência à 

Criança e ao Adolescente (CRIAR)”, 

do município de Rolândia.

Premiado com o troféu Prêmio 

Gestor Público, na primeira edição 

do Prêmio Gestor Público Paraná 

(PGP-PR), o projeto foi realizado 

pela prefeitura municipal por inter-

médio da sua Rede de Serviços do 

Município, Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS), Centro 

de Referência Especializado de As-

sistência Social (CREAS), e o Centro 

de Atendimento Psicossocial (CAPS).

A iniciativa visa atender e assistir 

crianças e adolescentes de todo o mu-

nicípio de Rolândia, na faixa etária de 

sete a 16 anos, objetivando a formação 

educacional e moral desses jovens, ten-

do em vista o resgate de sua cidada-

nia, e torná-los atuantes na construção 

de uma sociedade justa e solidária.

Para isso são realizadas ativi-

dades de orientação pedagógica e 

atendimento psicossocial a todas as 

crianças e adolescentes que partici-

pam do projeto, como elemento de 

formação cidadã do educando.

O Centro atende crianças e ado-

lescentes na condição de proteção 

social de toda região do município, 

com capacidade de atendimento para 

“CRIAR” resgata 
crianças e adolescentes em risco

150 crianças e adolescentes em con-

traturno escolar. 

O projeto se classifica dentro da 

modalidade de atendimento de proteção 

social básica com vista à prevenção, 

buscando atingir por extensão as famí-

lias dos jovens envolvidos no processo, 

garantindo a continuidade do trabalho.

RRRISSSSCCCOOO
O número de crianças e ado-

IDADE: IDADE: 7 a 1616 anosanos

ATINGIDOS:ATINGIDOS: 150150 famílias famílias 

                        600600 envolvidosenvolvidos
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RECONHECIMENTO
Mensalmente é realizado o cha-

mado “Bazar do Comportamento”, 

que visa estimular principalmente o 

comportamento dos educandos du-

rante a realização das atividades nas 

oficinas diárias, reconhecendo o seu 

desenvolvimento. 

Nesse bazar cada educando acu-

mula ou perde pontos diariamente, 

conforme seu comportamento. Tais 

pontos são trocados por moeda fic-

tícia que possibilita a compra de di-

versos objetos como roupas, sapatos, 

brinquedos, bicicleta, maquiagem, 

alimentos e outros. Os produtos e 

objetos do bazar são obtidos através 

de doações da comunidade.  

Com essa atividade, os educan-

dos têm a oportunidade de aprender 

a organizar suas finanças, fazer uma 

poupança e utilizar melhor o seu 

dinheiro através das compras feitas 

com a moeda fictícia.

Os pais também são envolvidos 

no processo, orientando e incenti-

vando seus filhos, sendo correspon-

sabilizados quanto ao processo edu-

cacional em que os educandos estão 

inseridos, o que interfere na melho-

ria da gestão financeira familiar. Os 

lescentes que buscam nas ruas for-

mas de lazer e sobrevivência vinha 

aumentando consideravelmente no 

município. 

Tal prática expõe os jovens a 

uma série de riscos sociais e a cons-

tante vulnerabilização, podendo ter 

acesso fácil a drogas, armas e até 

mesmo iniciação na vida criminal. 

Em vista desse problema poten-

cial, a prefeitura de Rolândia deci-

diu, através do CRIAR, proporcionar 

condições de integração do público 

infantojuvenil à sociedade, possibili-

tando-lhe o ingresso ao mercado de 

trabalho pela formação educacional.

A família também é envolvida 

no processo de formação dos jovens 

por meio da implantação de grupos 

de pais para orientação com a assis-

tente social e com a pedagoga, pos-

sibilitando o aconselhamento e acom-

panhamento familiar da sua realidade.  

ATENDIMENTO
O atendimento no CRIAR é vol-

tado à proteção social básica e à 

proteção de famílias e indivíduos em 

situação de risco pessoal e social. 

Grande parte das atividades re-

alizadas são através de oficinas de 

informática, cozinha experimental, 

artesanato, convivência e esporte, 

artesanato e costura, karatê, teatro 

e oficina de artes, além de oficinas 

esporádicas, tais como cabeleireiro, 

manicure, técnico em informática, 

dança, entre outros.

As atividades são desenvolvidas 

tanto no período matutino quanto 

no vespertino, além do atendimen-

to psicológico que é oferecido pelo 

Centro nesses períodos.

As oficinas são feitas em locais 

que possibilitem não apenas o apren-

dizado, mas a avaliação de desempe-

nho dos alunos por parte do educador. 

pais recebem o mesmo valor em 

moeda fictícia atribuído aos filhos, e 

com ele podem, na mesma data do 

Bazar, comprar produtos alimentícios 

em uma feira montada especialmente 

para esta finalidade. 

AAAVVVAAANNNNÇÇÇOOOSSS
O projeto atinge cerca de 150 

famílias em vulnerabilidade social 

de diversos bairros do município, 

somando um total de 600 pessoas 

envolvidas. 

Com a participação nas ativi-

dades do Centro de Referência à 

Criança e ao Adolescente, os jo-

vens melhoram seu aprendizado e 

seu comportamento tanto no am-

biente familiar quanto em sua vida 

social.

Vale ressaltar que a demanda 

atendida faz parte de várias escolas 

do município, pois um dos critérios 

de participação é estar estudando.

Os resultados obtidos com as 

crianças e adolescentes têm trazido 

benefícios para a escola que eles 

frequentam em função do aumento 

no nível de participação dos alunos 

e, consequentemente, para toda a 

sociedade.
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“Vocação em Ação” é o nome 

do projeto desenvolvido no municí-

pio de Telêmaco Borba que recebeu 

o troféu Prêmio Gestor Público, du-

rante a primeira edição do Prêmio 

Gestor Público Paraná (PGP-PR), 

por valorizar o trabalhador da re-

gião. 

Localizada na região dos Cam-

pos Gerais do estado do Paraná, Te-

lêmaco Borba também é conhecida 

como “capital do papel e da madei-

ra” e, por isso, o governo municipal 

decidiu investir em qualificação pro-

fissional e incentivo ao empreende-

dorismo no ramo madeireiro. 

O projeto, iniciado em 2010, 

visa estruturar empresas viáveis eco-

nomicamente para serem implantadas 

no município a partir do incentivo 

aos empreendedores locais na área 

moveleira e de construção civil. Para 

isso, inicialmente o projeto contem-

pla a qualificação técnica e empre-

sarial na área moveleira e de cons-

trução civil.

Município adquire novos empreendedores 
com o projeto “Vocação em Ação”

Para tornar a iniciativa possí-

vel, o governo municipal estabele-

ceu uma parceria com o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial 

(SENAI)  e com o Serviço Brasilei-

ro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE) para treinar e 

orientar os trabalhadores, com o ob-

jetivo de alavancar o polo moveleiro 

e de construção civil do município. 

Assim, além de o projeto pro-

mover o crescimento e o desenvol-

vimento econômico local, também 

QUUAALIIFFIICCAAÇÇÃÃO 
TÉÉCNNICAA E 

EMMPRREESSAARIIAAL 

INNFRAAEESTRUUTTURRA 
FÍSSICA CCONNSULLTOORIAA

EMMPREEEENNDEDOORRISMMO 
E DESEENVOOLVIMMENTOO 

INNDDUSTRIAAL
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Os integrantes participaram do 

curso “Aprender a Empreender”, no 

qual tiveram conhecimento do que 

é necessário para a gestão de um 

pequeno negócio.  

A segunda etapa foi realizada 

em conjunto com o Senai, na qual 

os participantes receberam qualifica-

ção técnica e empresarial na área 

madeireira. Na sequência, formaram-

-se grupos de trabalho entre os par-

ticipantes para a elaboração de pro-

jetos, os quais foram inseridos no 

Hotel de Projetos Inovadores (HPI) 

desenvolvido em parceria com a Se-

cretaria Municipal do Trabalho e In-

dústria e o Senai. 

No início do projeto, os parti-

cipantes receberam apoio estratégico 

para formação de empresas no mo-

delo incubadora.

As empresas receberam infraes-

trutura física e serviços de consul-

toria, suporte e assessoria para o 

desenvolvimento e criação do empre-

endimento incubado com foco nos 

temas principais, ou seja, madeira 

e mobiliário, carpintaria, aglomera-

dos, compensados, chapas e fibras 

de madeira.

Os participantes foram assesso-

rados na elaboração do plano de 

viabiliza a verticalização da indústria 

madeireira local.

OOOOOOPPPOOOORRRRTTUUUNNNNIDDDDAADDDDDEE
A “capital do papel e da madei-

ra” ocupa a posição de sexto maior 

polo industrial do Paraná, sendo cen-

tro de referência nacional no setor.

De acordo com levantamentos 

realizados pelos gestores, a maior 

parte do setor madeireiro de Telê-

maco Borba é composto por micro 

e pequenas empresas que, juntas, 

respondem por mais de 90% dos 

estabelecimentos. 

Já o segmento construção civil foi 

escolhido visando diversificar a ativi-

dade econômica de Telêmaco Borba, 

em vista da ampliação dos investi-

mentos anuais em construção civil 

decorrentes da segunda fase do Pro-

grama de Aceleração do Crescimento 

(PAC 2) e do programa “Minha Casa, 

Minha Vida” do governo federal.

Diante desse contexto, havia a 

necessidade de uma ação estruturan-

te entre os atores locais (poder pú-

blico e instituições geradoras do co-

nhecimento e tecnologia) no intuito 

de criar um ambiente propício que 

alavancasse os setores de móveis de 

madeira e construção civil. Frente a 

tal cenário, os gestores municipais 

implantaram o projeto incentivando 

o empreendedorismo como forma de 

gerar maior desenvolvimento econô-

mico.

EMPREENDEDORISMO
A primeira etapa do projeto, re-

alizada em parceria com o Sebrae,  

consiste na qualificação técnica e 

empresarial no ramo madeireiro. 

Inicialmente, o projeto contou com 

cerca de 180 participantes que apre-

sentaram 10 propostas de empresas 

a serem abertas na área. 

negócio e do projeto para a implan-

tação da empresa, na pesquisa de 

viabilidade de produto no mercado, 

no desenvolvimento de protótipos, 

na avaliação do design do produto, 

identificação de pontos de melhorias 

e no aproveitamento de recursos.   

DEESENVOLVIMENTOO
Com a implantação do projeto 

“Vocação em Ação”, o município 

teve um grande desenvolvimento 

econômico e industrial.

O incentivo gerado pela qua-

lificação e pelo suporte dado aos 

participantes do projeto favoreceu a 

criação de diversas novas empresas 

no município, proporcionando a di-

versificação na atividade econômica 

de Telêmaco Borba.

Com a criação das empresas, no-

vos produtos com caráter inovador e 

sustentável foram inseridos no mer-

cado, como painéis decorativos de 

alta durabilidade fabricados a partir 

do reaproveitamento dos resíduos de 

pinus e eucalipto, por exemplo, o 

que representa o crescimento da in-

dústria e respeito ao meio ambiente, 

com opções de consumo sustentável 

aos consumidores. 
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Na cidade de Umuarama, na re-

gião noroeste do Paraná, o projeto 

“Lixo que Vale” modificou os há-

bitos de vida de cerca de duas mil 

famílias, através da conscientização 

sobre a importância da reciclagem 

para o desenvolvimento sustentável 

da cidade.

O projeto de gestão ambien-

tal, premiado com o troféu Prêmio 

Gestor Público na primeira edição 

do Prêmio Gestor Público Paraná 

(PGP-PR), foi criado para a po-

pulação participar ativamente na 

separação do material reci-

clável que se encontrava 

espalhado pela região e, 

em contrapartida, receber 

os benefícios oferecidos 

pela prefeitura que geram 

mudanças em sua qualida-

de de vida.

Idealizado pela Secretaria 

Municipal de Agricultura e Meio 

Ambiente de Umuarama, em 2011, 

para recuperar uma área de proteção 

ambiental, nesta nova etapa do pro-

jeto a Secretaria visa conscientizar 

os moradores sobre a importância da 

manutenção da limpeza do ambiente 

para o desenvolvimento local.

A iniciativa possibilita aos ci-

dadãos trocar o lixo reciclável por 

“moedas verdes”, que lhes dão direi-

to à compra de alimentos orgânicos 

produzidos por agricultores fami-

Projeto “Lixo que Vale” 
transforma a reciclagem de Umuarama

liares da região. Pretende-se cons-

cientizar a população com relação 

ao meio ambiente para melhorar a 

sua qualidade de vida por meio do 

ambiente saudável e da alimentação 

adequada. 

A proposta contempla ainda a 

diminuição considerável no número 

de focos do mosquito da dengue 

com a limpeza da cidade. 

Para isso, os gestores municipais 

implantaram a coleta de materiais 

recicláveis que podem ser os causa-

LIXOLIXO

=
MOEDA MOEDA 
VERDE VERDE 

COMIDACOMIDA

=
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A tabela nutricional prevê a dis-

tribuição adequada de cada um dos 

produtos para as famílias, confor-

me a necessidade de nutrientes, bem 

como a uniformidade na compra de 

todos os alimentos. 

São disponibilizados na feira 

alimentos adquiridos da agricultura 

familiar como verduras, legumes, 

frutas, carnes, ovos, doces, pães, bo-

lachas, geleias e biscoitos, cada qual 

com seu respectivo valor na “moeda 

verde”.

BENEFÍCIOS
A implantação do projeto in-

terferiu em diversas áreas que vão 

desde questões ambientais, econô-

micas e sociais, com geração de 

renda, saúde e nutrição da popu-

lação, beneficiando a uma grande 

parcela da região por sua abran-

gência. 

A redução do impacto ambiental 

gerado pelo descarte inapropriado do 

lixo foi um dos principais benefícios 

resultantes do projeto. A diminuição 

da poluição do solo, da água e do 

ar, a redução da exploração de re-

cursos naturais e o prolongamento 

da vida útil dos aterros sanitários 

dores de risco de contaminação ao 

meio ambiente em áreas de manan-

cial e com problemas de vulnerabi-

lidade social.

MMMMMOOOEEEDDDAAA VVVVEERRRDDDEEEE
A “moeda verde” foi criada pela 

prefeitura para estimular os cidadãos 

a praticarem a separação do lixo em 

suas próprias casas, mostrando-se 

proativos para conquistar os benefí-

cios oferecidos pela prefeitura. 

Semanalmente, uma equipe da 

prefeitura municipal realiza, de porta 

em porta, a coleta do material reci-

clável. Durante a coleta, o lixo reci-

clável arrecadado por cada família é 

pesado pelos agentes e o peso total 

é trocado por “moedas verdes”, na 

proporção de uma moeda para um 

quilo de material reciclável.

A TROCA
Todo o material recolhido é 

encaminhado pela prefeitura para a 

Cooperativa de Catadores de Umu-

arama, que recebe gratuitamente os 

materiais e fica responsável por sua 

venda.

Parte do resultado da venda dos 

materiais repassado pela Cooperativa 

de reciclagem para a prefeitura é 

utilizado para a aquisição de alimen-

tos produzidos exclusivamente por 

agricultores familiares, que extraem 

sua renda daquilo que produzem no 

campo. 

Quinzenalmente é realizada uma 

feira exclusiva para a troca de “mo-

edas verdes” por alimentos. Entre-

tanto, os cidadãos não podem re-

alizar a troca por apenas um tipo 

de produto, pois deve-se obedecer 

as limitações de ordem nutricional 

para a compra de produtos na feira, 

conforme tabela preparada pela nu-

tricionista da Prefeitura. 

são algumas das melhorias trazidas 

à região.

Com o envolvimento da comu-

nidade trabalhando para eliminar os 

resíduos descartados em locais ina-

propriados, a iniciativa também  con-

tribuiu para a preservação do único 

manancial de captação de água para 

o abastecimento da cidade de Umu-

arama e ajudou a eliminar focos de 

dengue da cidade. Ou seja, há uma 

nova postura que é a consciência 

e a responsabilidade de todos para 

que os resíduos sólidos tenham a 

destinação correta.  

Além do benefício da troca por 

alimentos e da melhor nutrição das 

famílias, a população ganha com a 

geração de emprego e renda pela 

comercialização dos recicláveis, re-

duzindo o consumo de energia e 

diminuindo o desperdício.

Ao encaminhar os resíduos para 

a Cooperativa, a prefeitura gastou 

menos com a limpeza urbana e criou 

a oportunidade de fortalecer e gerar 

renda adicional tanto às organiza-

ções comunitárias, com a reciclagem 

de materiais que iriam para o lixo, 

quanto aos pequenos produtores ru-

rais, com a compra de seus produtos 

pelo governo.
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“PESCÔ” é a sigla do projeto 

de prevenção em escolas e comuni-

dades e construção de políticas pú-

blicas sobre substâncias psicoativas 

com foco na precaução, desenvolvi-

do no município de Campo Largo.

O projeto de assistência social 

premiado com Certificado de Re-

conhecimento no I Prêmio Gestor 

Público Paraná (PGP-PR) visa con-

solidar no município a construção 

de uma política pública fortemente 

voltada à prevenção das drogas.  

Constatando o excessivo uso de 

Substâncias Psicoativas (SPAs), a 

prefeitura entendeu como prioritário 

implantar o projeto para redução no 

uso de drogas e para garantir a sua 

replicação mediante capacitação con-

tinuada e controle social.

Para os gestores de Campo Lar-

go, atuar diretamente com a preven-

ção do problema é a melhor opção 

para o município, visto que depois 

de instalados os processos de de-

pendência química e suas morbida-

des associadas, o custo financeiro e 

social aumenta consideravelmente, o 

que resulta em condições de difícil 

custeio.

Para combater as drogas o pro-

jeto prevê, essencialmente, atuações 

“PESCÔ” ajuda o município de 
Campo Largo a se livrar das drogas

preventivas ligadas diretamente à 

escola, à comunidade, aos profis-

sionais que integram as secretarias 

do executivo municipal e aos de-

pendentes químicos em processo de 

ressocialização.

Para o desenvolvimento das 

ações são utilizadas ferramentas va-

riadas no meio social, artístico e 

cultural que garantam a legitimidade, 

consenso e cooperação coletiva para 

combater as drogas.

Com a iniciativa, a prefeitura 

traz a problemática ao conhecimento 

da comunidade, promove o interes-

se pelo tema e, com o passar do 

DDIÁÁLOGGO CUULTURRA PPOOLÍTIICCAA PRREEVVENÇÇÃÃOO REESSOOCIAALIZZAAÇÃÃO RREEDDUUÇÇÃÃOO 

NNASS DRROOGGAASS
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cidadãos que representem as mais 

variadas regiões do município. 

Para a capacitação os repre-

sentantes participam de fóruns de 

discussão e da conferência munici-

pal de políticas sobre drogas e da 

criação de cronograma de assem-

bleias municipais públicas para o 

acompanhamento e atualização do 

plano municipal de políticas sobre 

drogas. 

Desse modo, além da comuni-

dade estar ciente sobre a situação 

do município, ainda atua junto ao 

governo municipal nas políticas so-

bre drogas. 

REINSERÇÃO
O uso excessivo de drogas resul-

ta, muitas vezes, na exclusão social 

do dependente, que acaba tomando 

atitudes que o privam do acesso aos 

sistemas sociais básicos, como famí-

lia, moradia, trabalho e saúde.

Após o tratamento e a recupera-

ção do usuário, é necessário iniciar 

sua ressocialização nas relações so-

ciais das quais ele estava excluído.

O “PESCÔ” contempla ações 

no eixo ressocializante para a capa-

citação profissional de usuários de 

tempo, desenvolve uma cultura local 

voltada à prevenção das drogas.

PPPRRREEEVVVEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO
O trabalho de combate ao uso 

de drogas consiste na conscientiza-

ção dos cidadãos sobre o potencial 

nocivo das substâncias e sobre a im-

portância da adoção de hábitos sau-

dáveis para a preservação da vida, 

o qual deve resultar, consequente-

mente, na redução da demanda do 

consumo de drogas.

Um dos eixos de atuação é o 

preventivo pedagógico, no qual são 

feitas intervenções preventivas em 

ambientes educacionais, em todas 

as escolas do município abrangen-

do pais de alunos, alunos e corpo 

docente.

Tais intervenções podem se dar 

com o diálogo com a comunidade 

escolar, pela transmissão de infor-

mações, aconselhamento, palestras e 

capacitação do corpo docente. 

Além da questão pedagógica, o 

“PESCÔ” também conta com o pro-

grama preventivo artístico cultural e 

esportivo que envolve a capacitação 

e prevenção na própria comunidade.

Nesse programa são realizadas 

ações de cunho cultural nas escolas 

do município, praças e ruas voltadas 

principalmente a crianças e jovens 

como, por exemplo, oficina de grafi-

te, música, teatro, dança, uma edição 

do circuito paranaense de skate na 

cidade permeadas por interações de 

cunho preventivo.

COMUNIDADE
Outro eixo de atuação do proje-

to é o comunitário, através da capa-

citação comunitária, com o programa 

“ABC do controle social”, que tem 

como meta capacitar cerca de 300 

crack, álcool e outras drogas por 

meio de cursos técnicos como o 

programa escola da cerâmica, ativi-

dade tradicional do município que 

é o maior produtor de cerâmica do 

Brasil.

As atividades de capacitação e 

ressocialização profissional de de-

pendentes químicos são realizadas 

em parceria com o Centro de Ciên-

cias e Tecnologia Cerâmica do Pa-

raná (CESTEC) e Instituto Tecnoló-

gico Federal.

Desse modo, o projeto possibi-

lita aos ex-dependentes aprender um 

novo ofício e conquistar seu espaço 

no mercado de trabalho, voltando a 

alcançar sua autonomia.

Para oferecer melhor atendimen-

to aos dependentes químicos e a 

familiares em busca de ajuda e de 

informações, ou mesmo para con-

tribuir nos casos de tratamento e 

reinserção, o projeto também atua 

no eixo funcional.

Tal ação consiste na capacitação 

de 300 funcionários públicos muni-

cipais, nas secretarias de saúde, de 

assistência social e de educação, as 

quais possuem relação direta com a 

temática das drogas.
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“Programa de Coleta Seletiva de 

Resíduos Sólidos de Ibiporã” é o 

nome do projeto premiado com Cer-

tificado de Reconhecimento na pri-

meira edição do Prêmio Gestor Pú-

blico Paraná, por proporcionar mais 

educação ambiental e transformar os 

hábitos dos cidadãos de Ibiporã.

Iniciado em 2009, antes mes-

mo da publicação da Política Na-

cional de Resíduos Sólidos pela Lei 

12.305/2010, o projeto transformou 

a maneira de gerenciar os resíduos 

sólidos no município paranaense.

Com a educação da população 

para a separação, o lixo gerado no 

município é reciclado e compostado. 

Somente os que não têm viabilidade 

técnica para serem reaproveitados é 

que são destinados ao aterro sanitário.

A prefeitura criou o projeto com 

o objetivo de implantar em todo o 

município um sistema de coleta se-

letiva de resíduos sólidos domicilia-

res nas categorias de lixo reciclável, 

orgânico e rejeitos, contribuindo não 

apenas para a limpeza da cidade, mas 

também para a diminuição da super-

lotação do aterro sanitário local.

Para isso, os gestores trabalha-

ram em conjunto com a população 

de Ibiporã, iniciado com uma ampla 

Projeto promove educação 
ambiental no município de Ibiporã

campanha de orientação aos cida-

dãos para a separação do lixo dire-

tamente na fonte geradora, ou seja, 

em suas próprias casas.

Assim, governo municipal e 

munícipes desenvolveram o trabalho 

com o compartilhamento de respon-

sabilidades para a reciclagem do 

lixo produzido na cidade.

COLETA DE RECICLÁVEIS

INÍCIO em 2009

1.700 kg/dia 5.100 kg/dia

COLETA DE RECICLÁVEIS

1.300 kg/dia 5.000 kg/dia

COLETA DE REJEITOS
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lizados. Através do processo de re-

ciclagem são transformados em no-

vos produtos, possibilitando o seu 

retorno para a cadeia produtiva e 

poupando recursos naturais. 

Já os materiais orgânicos como 

restos de comida e alimentos es-

tragados, por exemplo, passaram a 

ser compostados e transformados em 

adubo orgânico. 

Com isso, apenas os rejeitos, 

aqueles que não têm viabilidade téc-

nica para serem reaproveitados ou 

reciclados, como aqueles de banheiro 

e gerados na cozinha, como papel 

sujo com óleo e guardanapos usados, 

são encaminhados ao aterro sanitário.

MUDANÇA
Em relação à separação de lixo, 

o “Programa de Coleta Seletiva de 

Resíduos Sólidos de Ibiporã” resul-

tou em uma grande mudança de 

cultura e de atitude da população, 

que desde o início participou maci-

çamente do projeto. Pelos resultados 

de pesquisas de opinião de julho de 

2010, 96% da população passou a 

participar da coleta. 

Com o monitoramento dos resí-

duos coletados foi possível mensurar 

IINNNNÍÍÍCCIOOO
Antes da criação do projeto pra-

ticamente todo o lixo gerado pelos 

cerca de 48 mil habitantes - o equi-

valente a 30 toneladas diárias - che-

gava misturado no aterro.

Com o aterro sanitário do mu-

nicípio com a capacidade esgotada, 

o governo de Ibiporã encontrou a 

alternativa de modificar essa situa-

ção em um trabalho conjunto com 

a população. 

O Serviço Autônomo Municipal 

de Água e Esgoto (SAMAE) de Ibi-

porã contratou uma empresa tercei-

rizada para efetuar a coleta do lixo 

doméstico em três categorias, com 

destinação adequada para cada uma.

Além disso, no início do proje-

to foi realizada uma campanha de 

orientação à população local para 

que os munícipes se conscientizas-

sem sobre a importância da separa-

ção de lixo doméstico e como fazê-

-la adequadamente.  

O SAMAE também implantou 

o Plano Municipal de Gerenciamen-

to Integrado de Resíduos Sólidos 

(PMGIRS), finalizado em março de 

2010, o que resultou na publicação 

da Lei Municipal 2.449/2011, conhe-

cida como nova política municipal 

de resíduos sólidos, que já nasceu 

em harmonia com as exigências da 

norma geral federal.

SEPARAÇÃO
Através das orientações, os ci-

dadãos de Ibiporã iniciaram a se-

paração de lixo reciclável, orgânico 

e rejeitos em suas residências, que 

posteriormente era coletado pela em-

presa contratada pela prefeitura.

Com o projeto, os materiais re-

cicláveis como papel, jornais, pape-

lão, vidros e embalagens em geral 

passaram a ser triados e comercia-

a evolução do programa, que regis-

trou aumento significativo na quanti-

dade de recicláveis e de rejeitos co-

letados e diminuição dos orgânicos. 

De acordo com pesquisas da 

prefeitura, a coleta de recicláveis, 

que no sistema antigo era de 1700 

kg/dia, passou a ser de quase 5100 

kg/dia em julho de 2010, represen-

tando crescimento de aproximada-

mente 300%. Já os rejeitos passa-

ram de 1300 kg/dia em novembro 

de 2009, primeiro mês de coleta 

seletiva, para quase 5000 kg/dia em 

julho de 2010. 

Em conjunto com o programa 

de coleta seletiva foram realizadas 

obras de adequação e de recupe-

ração do antigo aterro - o qual se 

encontrava esgotado, poluindo solo 

e água - com a construção de nova 

vala de rejeitos impermeabilizada, 

drenos de gás e chorume, destinação 

do chorume para sistema de trata-

mento e constante compactação e 

recobrimento do lixo.

 O antigo aterro também foi 

interditado e recuperado, tendo to-

dos os resíduos recobertos com terra 

para evitar a filtragem de água da 

chuva e reduzir a produção de cho-

rume, odores e presença de animais.
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Os gestores municipais de Ipi-

ranga demonstraram sua preocupação 

com o futuro do município com o 

“Projeto Ambiental Ipiranga Susten-

tável”, premiado com Certificado de 

Reconhecimento na primeira edição 

do Prêmio Gestor Público Paraná 

(PGP-PR).

O projeto visa conscientizar a 

população e, em especial, as crianças 

do município sobre a importância do 

meio ambiente e da sustentabilidade. 

Para isso, são promovidas diver-

sas ações envolvendo toda a comu-

nidade escolar com o objetivo de 

contribuir na preservação do meio 

ambiente através do cooperativismo 

entre todos os munícipes.

A iniciativa engloba uma série 

de mini projetos desenvolvidos no 

decorrer do ano letivo. Dentre eles, 

estão o mini projeto leitura reciclá-

vel, gincana ambiental, mini coope-

rativas, ecoideias, verde é vida e o 

mini projeto agenda verde é vida.

Todas essas ações são voltadas a 

reduzir e reaproveitar o maior volume 

possível de materiais recicláveis des-

cartados no município, com o apoio 

das escolas, dos professores, da comu-

nidade e da prefeitura municipal. 

Ipiranga 
aposta em futuro sustentável

O principal trabalho feito pelo 

projeto é o de ensinar e conscien-

tizar as crianças sobre o seu papel 

como cidadãos para a preservação 

ambiental.

Além disso, o projeto estende o 

processo de conscientização ambien-

tal a toda a população, visando não 

COOMUMUNINIDADADED  
E ALUNOS 

TRABABALHANDNDO 
JUNNTOSS PARAA A 

SSUSTTENE TABILIIDDADEE 
EE PRESSERERVVAÇÃOO

AMAMBIB ENTATALL
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A prefeitura realizou um levan-

tamento do perfil ambiental das es-

colas, a fim de verificar se possuem 

área verde, horta, separação de lixo 

e outros projetos ambientais sendo 

realizados nos locais. 

Além disso, foi feito um acom-

panhamento dos projetos específicos 

desenvolvidos nas escolas pelos pro-

fessores como a horta comunitária, 

reciclagem de lixo, bacia hidrográfica 

como unidade de estudo, trilhas eco-

lógicas, plantio de árvores, recupera-

ção de nascentes, por exemplo.

MOBILIZAÇÃO
Os cidadãos de Ipiranga foram 

mobilizados para a conscientização 

sobre as questões ambientais e sobre 

seu papel.

A mobilização com a comunidade 

local contou com diversas campanhas 

educativas utilizando os meios de co-

municação disponíveis. Os materiais 

da campanha buscaram informar a 

população em relação à problemática 

ambiental da região e levar à co-

munidade o conhecimento necessário 

para a construção da cidadania.

A população foi incentivada a 

tomar atitudes simples no seu dia 

apenas o recolhimento de materiais 

recicláveis, mas, também, que os mu-

nícipes deem a destinação correta aos 

resíduos e contribuam para a manu-

tenção da limpeza da cidade.

EEENNSSSSINNNNAAANNDDDDOOO
O projeto é direcionado princi-

palmente à conscientização das crian-

ças sobre a importância das questões 

ambientais para o futuro do planeta.

Cerca de 1.300 alunos da educa-

ção infantil e do ensino fundamental 

de todas as escolas, tanto da zona 

urbana quanto da zona rural do mu-

nicípio, são envolvidas pelo projeto.

As professoras transmitem os en-

sinamentos em sala de aula, de ma-

neira lúdica e motivadora, de modo a 

despertar o interesse das crianças pelo 

tema. Nas aulas as crianças aprendem 

que o ser humano necessita de tudo o 

que há no planeta e, por isso, todos 

precisam cuidar, renovar e cultivar os 

elementos essenciais à vida.

Assim, os alunos são incentivados 

a adotar posturas e hábitos de prote-

ção ao meio ambiente, seja em casa, 

na escola ou em qualquer outro local.  

Durante o decorrer do ano são 

realizadas gincanas, concursos de re-

dação, paródias, entre outras ativida-

des para envolver as crianças com as 

questões ambientais de forma saudá-

vel e divertida.

EXEMPLO
As escolas tiveram que se tor-

nar “amigas do meio ambiente” para 

proporcionar um ambiente melhor e 

servir como exemplo aos alunos.

Toda a comunidade escolar foi 

mobilizada para reduzir a produção 

de lixo e implantar ações de reapro-

veitamento de todo o material que 

puder ser reutilizado.

a dia, mas que fazem uma grande 

diferença na realidade do município, 

como separar o lixo reciclável e evi-

tar o descarte de dejetos em locais 

inapropriados.

A mobilização também serviu 

para promover a integração entre to-

dos os membros da comunidade e a 

implantação dos atos de cidadania re-

lacionados ao ambiente no cotidiano 

da população. 

SSUUUUUSSSTTEEEENNNNTTTTAABBBILLLIDDDAAAADDDEEE
As ações do projeto realizadas 

tanto nas escolas quanto na comuni-

dade em geral despertaram nos muní-

cipes o olhar crítico para as questões 

ambientais.  

Em 2012, durante a execução 

do projeto, foram arrecadados quase 

quatro mil toneladas de materiais re-

cicláveis, resultado da conscientização 

de alunos e cidadãos, que mudaram 

alguns conceitos de reciclagem para 

o descarte consciente dos resíduos.

Assim, foram desenvolvidas no 

município competências e valores 

que levam os cidadãos a repensar e a 

avaliar de outra maneira as suas ati-

tudes diárias e as suas consequências 

no meio ambiente em que vivem.
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“Café da Roça e da Moda” é 

o nome do projeto que transformou 

a agricultura familiar e a saúde de 

cerca de mil trabalhadores das ro-

ças e das confecções do município 

de Paraíso do Norte.

Iniciado em 2011, o projeto 

que conquistou o Certificado de 

Reconhecimento da primeira edição 

do Prêmio Gestor Público Paraná 

(PGP-PR), feito em conjunto com o 

Instituto Paranaense de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMA-

TER), desenvolve ações no setor 

agropecuário e familiar do muni-

cípio.

O objetivo da iniciativa é viabi-

lizar uma boa alimentação aos tra-

balhadores de baixa renda do mu-

nicípio, através de refeições com 

valores nutricionais adequados, por 

meio da distribuição de kits café da 

manhã ou café da tarde.

A melhoria na alimentação be-

neficia tanto os trabalhadores quanto 

o município, pois além de garantir 

o aporte energético dos trabalhado-

res para que possam desenvolver 

suas atividades diárias sem com-

prometimento nutricional, também 

melhora sua produtividade, aumen-

tando a força de trabalho local e 

reduzindo as faltas no ambiente de 

trabalho.

Para o fornecimento das refei-

ções, a prefeitura de Paraíso do 

Norte adquire alimentos junto à Co-

Saúde e agricultura são benefi ciadas 
com o projeto “Café da Roça e da Moda”

operativa Regional da Agricultura 

Familiar (COAFNOR), o que gera 

a estruturação do processo produti-

vo da agricultura familiar de forma 

associada, integrando-a a cadeia de 

agronegócios da região.

Além de promover melhorias 

na qualidade de vida dos traba-

lhadores com a prática de hábitos 

alimentares saudáveis, a iniciativa 

também beneficia os agricultores da 

região, que aumentam suas vendas 

e se fortalecem com o fornecimento 

de alimentos para o projeto.

DISPOOSSIÇÃÃO
AALLIMMEENNTTAAÇÇÃÃOO 

SAAUDÁVEEL
PRRODDUÇÇÃOO

SAAÚDDE
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e mal-estar pela necessidade do or-

ganismo de ingerir nutrientes.

Com o fornecimento diário das 

refeições pelo município e com o 

consumo de alimentos saudáveis 

controlados pela nutricionista local, 

os trabalhadores beneficiados pelo 

projeto contaram com benefícios em 

vários aspectos de saúde.

Através da alimentação balan-

ceada e bem distribuída, os tra-

balhadores conquistaram o aporte 

energético para o desenvolvimento 

de suas atividades diárias gerado 

pela melhora no funcionamento do 

organismo.

Desse modo, com uma alimen-

tação equilibrada e rica em nutrien-

tes, o projeto garantiu mais qualida-

de de vida aos trabalhadores. 

AGRICULTURA
Com a criação do projeto “Café 

da Roça e da Moda” e do Programa 

de Auxílio à Alimentação do Tra-

balhador, a agricultura familiar do 

município de Paraíso do Norte con-

quistou maior espaço no mercado.

Isso porque os alimentos utili-

zados para o desenvolvimento do 

projeto são adquiridos exclusiva e 

PPPPAAAAATT
Com o Programa de Auxí-

lio à Alimentação do Trabalhador 

(PAAT), o projeto atende cerca de 

mil trabalhadores de Paraíso do 

Norte registrados formalmente, que 

em função de renda insuficiente se 

encontram em situação de risco nu-

tricional, gerado pela má alimen-

tação.

Com o projeto há a comple-

mentação alimentar seja no café da 

manhã ou no café da tarde durante 

a rotina de trabalho dos servidores.

O cardápio de refeições é ela-

borado pela nutricionista do muni-

cípio, e a cada dia é oferecido um 

tipo de alimento de acordo com as 

distribuições da tabela nutricional. 

Aos trabalhadores é fornecido 

diariamente um café balanceado 

conforme a necessidade nutricional 

baseada em uma dieta de 2000 ca-

lorias diárias. 

Dentre os alimentos que com-

põem o kit entregue aos trabalha-

dores estão pão, acompanhado de 

manteiga, queijo, salame ou doce 

de leite, bolachas, bolo; como be-

bida tem café com leite, achoco-

latado, iogurte, ou suco natural de 

polpa de frutas.

SAÚDE
Para enfrentar um longo dia de 

serviço, os trabalhadores necessitam 

de energia suficiente para realizar 

suas atividades, principalmente em 

ambientes como as roças e in-

dústrias de confecção que exigem 

grande esforço físico.

Até a implantação do projeto, 

muitos trabalhadores iniciavam sua 

jornada sem sequer fazer o desje-

jum - considerado por nutricionistas 

como a refeição mais importante do 

dia -, o que resultava em tremores 

diretamente do pequeno produtor 

rural, através da Cooperativa Re-

gional da Agricultura Familiar.

Além daquilo que é adquirido 

direto da agricultura, como as fru-

tas e verduras, por exemplo, tam-

bém são valorizados os alimentos 

com produção artesanal como pães, 

bolos, queijos, salames, entre outros 

produtos desenvolvidos no municí-

pio.

Com isso, foi possível agregar 

mais valor aos produtos que são 

fabricados pelos familiares e que 

antes não tinham espaço no concor-

rido mercado.

A iniciativa agrega valor ao 

produto e ainda incorpora valor à 

propriedade mediante a moderniza-

ção do sistema produtivo.

Com o governo municipal foca-

do na agricultura familiar, criou-se 

uma cultura de valorização e de 

inserção do produtor rural em ações 

multilaterais. 

Com a aquisição dos alimen-

tos, o projeto proporciona aos agri-

cultores o aumento de renda e os 

valoriza com a sua integração à 

cadeia de agronegócios no municí-

pio e com a profissionalização dos 

produtores familiares.
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Representando 48% da popula-

ção total do município, as mulheres 

de Piên, até 2008, não possuíam 

nenhum projeto e nem local ex-

clusivo para desenvolver atividades 

direcionadas ao público feminino.

Entretanto, a partir de 2009, 

a prefeitura municipal passou a 

realizar o projeto do “Centro de 

Atendimento à Mulher (CAMU)”, 

premiado com Certificado de Re-

conhecimento no I Prêmio Gestor 

Público Paraná (PGP-PR), que sur-

giu das reivindicações das próprias 

mulheres da região.

O Centro foi criado com o 

objetivo de 

oferecer à 

p o p u l a ç ã o 

feminina do 

município um es-

paço onde elas 

pudessem de-

senvolver diversas atividades volta-

das ao fortalecimento de sua convi-

vência familiar, profissional, social 

e, acima de tudo, que promovam 

satisfação, bem-estar e qualidade de 

vida às cidadãs.

Para isso, o Centro conta com 

espaço para a realização de serviços 

voltados à saúde, capacitação pro-

fissional, cultura e lazer para todas 

as mulheres que tiverem interesse 

em participar e, tanto mulheres da 

Mulheres conquistam 
novo espaço no município de Piên

área urbana quanto da área rural da 

região foram beneficiadas com as 

atividades e os serviços oferecidos 

pelo CAMU.

O principal foco do projeto é 

a valorização da mulher, para que 

ela tenha um local para se sentir 

acolhida e fazer outras atividades 

que não sejam as tarefas cotidia-

nas de dedicação à família, casa e 

trabalho.

Com o projeto CAMU, a pre-

CENTRRO DE ATTENDIMENNTO À MUULHER (CAMU)

PISCINA PISCINA ACADEMIAACADEMIA CURSOS CURSOS SALA DE SALA DE 
INFORMÁTICA INFORMÁTICA 

ATENDIMENTO ATENDIMENTO 
SAÚDESAÚDE
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zer com sala de exposição artesanal 

entre outros.

Para promover a capacitação 

profissional, o ambiente também 

conta com salas para a realização 

de oficinas, cursos, palestras e aten-

dimento psicológico, cozinha indus-

trial para curso de culinária e sala 

de informática. 

No CAMU são oferecidos cur-

sos das mais diversas áreas, como 

auxiliar administrativo, manicure, 

panificação, manuseio e produção 

de alimentos, artesanatos, confecção 

de biscuit, pintura de pano de prato 

e bordado em fita, por exemplo.

COMUNIDADE
Além do espaço e das atividades 

oferecidas no Centro de Atendimen-

to à Mulher, o projeto abrange a 

realização de ações realizadas para-

lelamente nas comunidades, com os 

mesmos objetivos dos desenvolvidos 

no CAMU, a fim de levar esses 

benefícios àquelas pessoas que não 

podem se deslocar até o Centro.

O Grupo da Melhor Idade, que 

conta com aproximadamente 130 

mulheres participantes, e o Grupo de 

Integração, que conta com cerca de 

feitura estima atender cerca de 700 

mulheres, tanto nas atividades ofer-

tadas no Centro quanto com as es-

tendidas à comunidade, de maneira 

a somar na vida da população, em 

especial às mulheres.

NNNNEECCCCEEESSSSSSIDDAAADDEEEEE
No início de 2009, agentes do 

governo de Piên fizeram inúmeras 

visitas no município com o objetivo 

de realizar reuniões em todas as co-

munidades da região para verificar 

as demandas dos moradores.

Durante os encontros constatou-

-se na maioria das comunidades e 

casas visitadas que as solicitações 

voltavam-se ao mesmo objetivo: a 

necessidade de um local qualificado 

para o desenvolvimento de ativida-

des de lazer e que contribuíssem e 

estimulassem o retorno financeiro. 

Além de um ambiente para au-

xiliar na geração de renda extra no 

orçamento familiar, foi constatada 

a necessidade de criar uma agenda 

de eventos que valorizasse a mulher 

pienense, por meio de atividades 

que melhorassem a sua qualidade de 

vida e a sua autoestima. Foi através 

deste levantamento que a prefeitura 

de Piên desenvolveu o projeto.

CAMU
O Centro é aberto a toda a co-

munidade feminina que demonstrar 

interesse em participar do projeto, 

sem distinção, oferecendo atividades 

e serviços para mulheres a partir 

dos seis anos de idade. 

A estrutura física conta com 

uma área total de aproximadamente 

857 metros quadrados de edifica-

ção, com academia, sala de ginas-

tica, sala de musculação, piscina 

aquecida para as aulas de hidrogi-

nástica e natação, ambientes de la-

200 participantes, são exemplos de 

projetos estendidos à comunidade.

CCOOOONNNNNQQUUUISSTTTAASSSSS
O projeto atinge 81% da po-

pulação feminina do município de 

Piên, equivalente a 4.310 cidadãs, o 

que demonstra o sucesso do Centro 

de Atendimento à Mulher entre as 

moradoras.

A vida profissional e a geração 

de renda familiar das participan-

tes do projeto foram transformadas 

pela capacitação profissional ofere-

cida pelo CAMU, que possibilitou 

o aumento no empreendedorismo e 

na ampliação da contratação de tra-

balhadoras qualificadas.

A saúde, bem-estar e qualida-

de de vida das frequentadoras do 

Centro passaram a ser mais valo-

rizados através dos serviços e dos 

espaços ofertados para a realização 

de atividades físicas, lazer e re-

creação.

Apesar de intangíveis, os bene-

fícios trazidos pelo CAMU para as 

mulheres pienenses resultaram em 

maior satisfação pessoal, profissio-

nal e familiar pela conquista de 

direitos fundamentais.
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No município de Ponta Grossa, 

o projeto “Educando no Transpor-

te Escolar” possibilitou às crianças 

aprenderem sobre as regras de trân-

sito urbano durante o trajeto entre 

suas residências e a instituição de 

ensino na qual estudam.

O projeto, premiado com Cer-

tificado de Reconhecimento durante 

a primeira edição do Prêmio Gestor 

Público Paraná (PGP-PR), foi ini-

ciado em 2013 visando ampliar a 

educação no trânsito no município 

para cerca de 1.600 crianças dos 

110 permissionários de Transporte 

Escolar da região.

Com o objetivo de formar crian-

ças conscientes quanto à segurança 

do seu transporte diário e nas suas 

relações com o trânsito, o projeto 

abrange alunos das primeiras séries 

do ensino básico das escolas mu-

nicipais.

Com o lema “preservar a vida”, 

através da conscientização das crian-

ças como futuros motoristas, o pro-

jeto visa ainda reduzir o número de 

acidentes e infrações geradas pela 

imprudência. Para a realização do 

Crianças de Ponta Grossa 
aprendem durante o trajeto para a escola 

projeto, o governo municipal contou 

com o apoio de agentes de trânsito 

para transmitir o conhecimento aos 

menores que utilizam o transporte 

escolar.

Tendo em vista a facilidade de 

aprendizado e o fato dos pequenos 

se espelharem naquilo que seus pais 

ou responsáveis fazem, durante suas 

vivências no meio urbano, as crian-

ças podem assimilar algumas práticas 

que podem indicar situações de risco.

1 .6001.600 CRIANÇAS  CRIANÇAS 
ATINGIDASATINGIDAS

UTILIZADOSUTILIZADOS 110110 
TRANSPORTES ESCOLARESTRANSPORTES ESCOLARES
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regras básicas e modos de como se 

comportar com segurança em suas 

viagens e no trânsito em geral. 

Além disso, com o objetivo de 

contribuir para o aprendizado, os 

agentes também distribuem diversos 

materiais educativos sobre o tema, 

para que as crianças possam levar os 

materiais para casa e ler junto com 

seus familiares e amigos.

Nesses materiais, as crianças po-

dem encontrar informações acerca de 

como se comportar com segurança a 

bordo do transporte escolar.

EDUCAÇÃO 
A educação no trânsito é es-

sencial para a organização do fluxo 

urbano, bem como para a redução 

dos índices de infrações e acidentes.

Entretanto, não são apenas os 

adultos que compõem o trânsito; 

crianças e adolescentes igualmen-

te estão inseridos nesse meio, seja 

como pedestres, ciclistas ou como 

passageiros de automóveis e do 

transporte coletivo.

Por isso, essa educação precisa 

ser transmitida não apenas aos adul-

tos, mas também ao público infanto-

juvenil para a formação de cidadãos 

Por isso, a necessidade de pro-

porcionar aos pequenos, desde cedo, 

noções de cidadania e regras de trân-

sito para que futuramente se tornem 

motoristas conscientes sobre as práti-

cas corretas e possam repassar tais in-

formações a seus familiares e amigos.

Entendendo a importância da 

educação no trânsito, não apenas 

para melhorias no município, mas 

na sociedade como um todo, a pre-

feitura de Ponta Grossa iniciou o 

projeto com o diferencial de educar 

as crianças no momento em que elas 

estão diretamente em contato com o 

meio no percurso para a escola.

OOOO PPPPPRROOOOJJEETTTOOOO
O projeto “Educando no Trans-

porte Escolar” é realizado pela pre-

feitura de Ponta Grossa com a co-

laboração de agentes de trânsito da 

região, que acompanham as crianças 

em pelo menos um dos trajetos de 

ida até a instituição de ensino ou de 

retorno para as residências.

Durante o percurso, os agentes 

conversam com os menores para 

transmitir de maneira lúdica infor-

mações educativas, através de uma 

linguagem adequada à sua idade, e 

de brincadeiras para facilitar a com-

preensão e o aprendizado dos peque-

nos estudantes.

A educação de forma lúdica 

possibilita também que as crianças 

assimilem comportamentos que pos-

teriormente se tornarão hábitos e 

passarão a fazer parte de sua rotina 

de vida.

As orientações realizadas duran-

te o trajeto até a escola, além de 

otimizar o tempo para o aprendiza-

do, ainda possibilitam a educação 

para a formação cidadã.

Durante as conversas, os agen-

tes buscam ensinar aos menores as 

mais conscientes e críticos a respeito 

do trânsito.

O objetivo de transmitir esses 

ensinamentos às crianças é princi-

palmente orientá-los para o respeito 

às leis de trânsito como uma atitude 

cidadã, como aprender a atravessar a 

rua na faixa de pedestres e respeitar 

o semáforo, por exemplo.

Através da educação as crianças 

se conscientizam sobre suas respon-

sabilidades e por suas condutas no 

trânsito.

Durante as instruções, é preciso 

fazer com que as crianças se recor-

dem de suas experiências no trânsito 

para que possam refletir e assimilar as 

ações corretas a serem tomadas como 

cidadãos inseridos nesse contexto.

Além do conhecimento, a orien-

tação também possui papel funda-

mental para a prevenção de aciden-

tes, na medida em que as crianças 

transmitem também para sua família 

como um comportamento incorreto 

pode causar consequências graves.

A orientação das crianças serve 

também como uma ponte para sen-

sibilizar pais, familiares, educadores 

e sociedade em geral para a adoção 

de ações voltadas à ampliação da 

segurança no trânsito.
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Ruas, parques e até mesmo ter-

renos baldios foram transformados 

pelo “Projeto Cidade Limpa”, que 

recebeu Certificado de Reconheci-

mento na primeira edição do Prêmio 

Gestor Público Paraná (PGP-PR) por 

realizar trabalho entre governo e po-

pulação para a redução dos entulhos 

espalhados por toda a cidade.

Iniciado em 2013, o projeto 

foi desenvolvido com o objetivo de 

transformar a realidade do município 

que possuía diversos bairros com 

grande quantidade de resíduos po-

luindo o ambiente.

O recolhimento dos entulhos es-

palhados pelo município e a manu-

tenção da limpeza pública pela cons-

cientização da população foram os 

enfoques da prefeitura nesse projeto.

Dentre os principais materiais 

causadores da poluição da cidade 

encontram-se os chamados “resíduos 

inservíveis”, compostos por móveis, 

madeiras, galhos, folhas entre outros 

objetos descartados incorretamente.

Além da preocupação com a po-

luição do meio ambiente e com a 

preservação ambiental do município, 

a saúde também foi um fator decisi-

vo para a implantação do projeto, em 

vista dos focos de 

dengue gerados pelo 

acúmulo de lixo.

A redução do 

alarmante índice de 

infestação de den-

gue para menos de 

1%, de acordo com 

os termos de Ajuste 

de Conduta firmado 

com o Ministério 

Público do Estado 

do Paraná (MP-PR), 

foi uma das metas 

do projeto. 

Moradores de Santa Terezinha do Itaipu 
se engajam por uma cidade mais limpa

OOOO PPPRRRROOOOBBBLLEEMMMMAAAA
No início de 2013, as Secreta-

rias Municipais de Agropecuária e 

Meio Ambiente, Obras e Serviços 

Públicos e Planejamento de Santa 

CIDDADEE LIMMPA

++ SAAÚDEE

- INFFESTAÇÕEÕ SS

+ NANATUREEZA

++ ECOONOMIAIA DEE 
GAASTOOS PÚBLLICOOS

- PPOLUUIÇÃOÃ VVISUAAL
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Para o “Projeto Cidade Limpa” 

foi desenvolvido um cronograma de 

coleta pública de resíduos inservíveis 

de forma intercalada entre as quatro 

grandes regiões da cidade, fazendo 

uma espécie de “rodízio” entre os 

locais durante a semana. Tal orga-

nização conseguiu minimizar custos 

e maximizar resultados do trabalho. 

Desta forma, os moradores fo-

ram orientados a colocar os resíduos 

na frente de seu imóvel no respecti-

vo dia da coleta em sua região.

A Secretaria Municipal de Obras 

e Serviços Públicos, responsável pela 

coleta, desenvolve o trabalho de ter-

ça a sexta-feira passando em cada 

rua da região.

Após o recolhimento, os Fiscais 

de Obras e Posturas do Município re-

alizam vistoria pela cidade na semana 

posterior a da coleta, a fim de veri-

ficar o cumprimento do cronograma, 

podendo, inclusive, aplicar notifica-

ções e multas aos munícipes que in-

fringirem as regras, acumulando lixo 

e materiais inapropriados, conforme 

previsão em Lei Municipal. 

TTRRRRRRAAANNNSSSFFFOOOORRRMMMAAÇÇÇÇÇÃÃOOOO
A conscientização da população 

Terezinha do Itaipu realizaram um 

levantamento sobre a quantidade de 

lixo descartado indevidamente pelo 

município.

Durante o levantamento os 

agentes de governo visitaram locais 

e verificaram denúncias dos próprios 

moradores, fazendo registros e catá-

logos ilustrados com imagens para 

traçar o perfil de cada região do 

município, apontando os pontos crí-

ticos encontrados.

Durante o estudo foi constatado 

o problema com os lixões espalha-

dos por todos os bairros, pelo hábito 

comum da população de dispensar 

lixo e entulhos em terrenos baldios 

particulares e em passeios públicos. 

CONSCIENTIZAÇÃO
Paralelamente à coleta dos entu-

lhos pela cidade, a prefeitura desen-

volveu ações visando conscientizar 

a população sobre os riscos do des-

carte incorreto de lixo e de entulho 

tanto para a saúde como para o 

meio ambiente, destacando o risco 

de epidemia de dengue e de polui-

ção ambiental. 

Através de informes publicitá-

rios, panfletos, cursos e palestras, 

foi feito um trabalho conjunto com 

a Secretaria Municipal de Educa-

ção para conscientizar os moradores 

sobre o seu papel como cidadãos, 

esclarecendo as ações que melhoram 

a qualidade de vida, como a correta 

destinação do resíduo, por exemplo, 

e preparando-os para os desafios de 

um meio ambiente sustentável.

COLETA
Com base no levantamento feito 

pelas Secretarias, o município foi 

dividido em quatro regiões para a 

realização da coleta, em datas deter-

minadas para cada local.

sobre a importância da destinação 

correta dos resíduos e da preserva-

ção ambiental resultou na mudança 

de hábito dos munícipes, que contri-

buíram na transformação da cidade 

e serão parceiros para a manutenção 

dessa prática. 

Com o desenvolvimento do pro-

jeto, a Secretaria Municipal de Edu-

cação estendeu o trabalho às escolas 

municipais e aos Centros Municipais 

de Educação Infantil (CMEI), para 

garantir educação ambiental perma-

nente e formar cidadãos preocupados 

com o futuro do município.

Além da melhoria no serviço de 

coleta dos resíduos do município, o 

projeto também possibilitou minimi-

zar o custo público dos serviços, em 

vista da implantação do cronograma 

de coleta que organizou o trabalho 

permitindo a atuação de um número 

reduzido de funcionários.

Com a limpeza, o projeto tam-

bém tornou a cidade menos pro-

pensa à infestação de insetos, de 

vetores de doenças e de animais 

peçonhentos, reduzindo os aciden-

tes e as doenças causadas por esses 

animais e diminuindo, assim, o im-

pacto financeiro no custo da saúde 

pública.
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